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T CRIARAM-SE NOVAS CONDIÇÕES
I E POSSIBILIDADES MAIS FAVORÁVEIS
f ARA QUE 0 BRASIL REALIZE UMA POLÍTICA
CONSEQÜENTEMENTE INDEPENDEM-
|TE - Artigo de Luiz TELLES (Na 4a. Página)

t, M.ii 
li | ¦...¦¦-.....¦ ir. . ¦ ¦.-..i. ,, . ,„.,„ ..,.„,-..,-.... ..»*.«. fclrf,

< (C #5f foto, flagrante de uma das assembléias do proletariado paulista,
por ocasião do movimento pelo aumento de 25% nos salários. Agora a classe
operária de São Paulo, unida aos tra balhadores de Minas, Distrito Federal eEstado do Rio, faz avança- o movim ento operário brasileiro -—- (reportagem

na 9*página)

ens con-
retas e argu-

mantos sem consistência — Edi-
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Agressão francesa à Tunísia —

na 2a. página
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ÀIV Conferência doMR* 4o Rio,
cio Partido Gomnnistà do Brasil

H Texto na 5a, página

Imensas. cpossibiJidédes\; para-
o nordeste nas telações com os.
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países sociaiis
Reportagem na J2ài página

Sob a bandeira do marxismo^
leninismo — Por: Gheorghiu-
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Bej, Io Secretário do Pari ido

Operário da Rumânia ;
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Terror fascista em Cuba fWMMOHMMgnM.

CENTENAS DE ASSASSINATOS COMETIDOS PELA POLÍCIA DO DITADOR BATIS
TA — VINTE E UM ENFORCAMENTOS EM UM SÓ DIA — DOLOROSOS PARA O PO-

VO CUBANO OS ÚLTIMOS DIAS DA DITADURA DE FULGÍGNCIO BATISTA

E' multo grave a situação
do povo cubano, e especial*
mente a dos militantes das
lutas populares em detefla
das liberdades democráticas
e da independência nacional,
em cuja primeira linha se
encontram os comunistas. O
ditador Batista, cada vez mais
impopular, vendo aumentar
em todos os setores da opl*
nião pública a oposição & sua
politica antinacional, inten
sifica as medidas do terror
fascista e de repressão po-li ciai..

São freqüentes as prisõesarbitrárias e as «".esaoari-
Coes» de lideres democráticos.
e o emprego da tortura é sis*
temático. Segundo uma de*
núncia da juventude sorialis*
ta de Cuba, centenas õp pes-
soas têm sido assassinadas
com um tiro na nuca, fi en-
contradas mortas nas estra-
das, depois de barbaras se-
vicias.

A 25 de setembro do ano
findo foi detido o conhecido
dirigente estudantil Leonel
Soto. Durante dez dias foi es-
pancado e submetido a tor-
turas brutais. Por várit.s ve-
zes golpearam-no na coluna
vertebral, para fazê-lo perder
os sentidos. Posteriormente,
por meio de um julgamento
rápido, preparado com a in-
tervenção aberta da embaixa-
da dos Estados Undios, foi
êle condenado a 6 arou de
prisão, e enviado á ilha de
Pinos, prisão célebre pelasatrozes torturfas infligidas a
prisioneiros políticos. Leonrt
Soto, que é filiado á .Tuven-tude Socialista de Cuba, con-
tinúa nas garra* da nolfcia

Organizam-se

ores
Constitui notícia auspício-sa o fato de ter recen emen-te atingido a um milhão emeio o número cie associados

da Confederação Egípcia do¦trabalho, fundada exatamen-te há um ano. A Confedera-
Çao já conta com 1.300 sin-diçatos a ela filiados, na In-dustria. nas organizações co-merciais na agricultura. Con-ta também com orgairâaçõesespecificas de -jovens e mu-lheres trabalhadoras.

O primeiro aníversri© daConí^aeraçã© Egípcia do Tra-balho foi comemorado eomum comício, do tyual partíeí-
pou também uma delegação
dos sindicatos soviéticas,
atualmente em visita ao Egl-
to. Durante o ato foi apreça-
Go um protesto contra as
atrocidades francesas na Ar-^
geiia, e contra a condenação^
da jovem patriota argelina
Djamila Bourheia.

O rápido progresso da Con-
federação Egípcia do Traba-' lho revela -que está sendo sai-
p.?rada uma das principais
falhas do movimento demo-
crático e patriótico do Egl-
to — a deficiene organi-
zação do movimento operá-
no e sindical. Reforçam-se
assim as condições para o
exito do novo Estado cons*
titmeo pela federação sírio*
egípcia — a República Ara*
be' Unificada. • •:- • ¦ ¦•' >
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de Batista.
Na cidade dé Bayamo, cl-

dade do Monumento Nacio-
nal, porque ali começou a
guerra de 1868 pela indeoen-
dência de Cuba, apareceram
em um só dia 21 cidadãos, em
sua maioria jovens, enforca-
dos pela policia em arvores,
à entrada da cidade. Fato and-
logo se passou na cidade de
Trinldad, onde apareceram
enforcados 7 jovens; os sol-
dados da «Guarda Rurab queos assassinaram, completa-
mente embriagados, cantavam

em torno dos corpo? dos jo-
vens patriotas. Em fomento
um grupo de soldados íoi
buscar um operário comunls-
ta em sua residência. ¦ co-
mo não o encontrassem, as-
sas:tnaram um jovem de 37
anos, da Juventude Soclall*:-
ta. seu irmão.

São estes apenas alguns
exemplos que bem mostram
o clima de terror fascista
vivido neste momento pelo
povo cubano. Constitui dever
de honra dc todos aqueles que
lutam em todo o mundo pe-

Ias lll>erdades, pela tndepen-
dência nacional e pela paz de*
senvolver com toda a rapidez
a máxima solidariedade aos
patriotas cubanos. A ditado-
ra de Batista, irrevogável*
mente condenada e já eam*
baleante, esforça-se por afo*
gar em sangue a revolta po*
pular, e os demais povos, par»
ticularmente os da América
Latina, não podem assistir a
tais fatos de braços cruzados
e sem protestar.

VIOLÊNCIAS 00 GOVERNO FRANCÊS CONTRA
ESTUDANTES ARGELINOS

Mohammed Khemisti 6 um
Jovem líder-estudantil argeli-
no, secretário-geral da União
Geral dos Estudantes Muçul-
manos Argelinos (UGEMA).
Cursava medicina na TJniver-
sidade de Montpellier, na
França, quando foi detido pe-
Ia policia francesa, a 13 de
novembro último. Sabedor do
fato, o secretariado da União
Internacional de Estudantes
protestou imediatamente,
«condenando essa ação como
uma violação flagrante das li-
herdades democráticas, e ma-
nifestando sua plena solida-
riedade com os estudantes ar-
gelinos em luta psla liberda-
de e independência nacional».
Telegramas de protesto foiam
enviados ao presidente da
França, ao Ministro da Edu-
cação e ao governador da Ar-
géíia.-

Levando em conta o fato de

O GOVERNO DA FRANÇA DECIDE DIS-
SOLVER A UNI&O DOS ESTUDANTES
ARGELINOS — EM PERIGO A VIDA DE
UM LÍDER ESTUDANTIL DA ARGÉLIA

MOHAMMED KHEMISTI
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que em outros casos seme-
lhantes cidadãos argelinos f o*
ram presos e enviados â Argé-
lia, onde foram a seguir dados
como «desaparecidos», é ela-
ro que o mesmo perigo amea-
ça a vida de Khemisti

Atendendo a um apelo da
União Geral dos Estudantes
Muçulmanos Ar gelinòs,
(UGEMA) sediada em Paris,
rua Montmartre 26, desenvol-
ve-se neste memento em-nu*
merosos países uma campa-
Mia de solidariedade e pela lb
berta-jâo de Khemisti, através
de atos públicos, mensagens
de protesto dirigidas às em-

baixadas francesas e ao presi*dente da França, e outras for-
mas de ação.

A 29 de janeiro, segundo
noticia a Agência Nova China»
realizou-se em Paris um en-
contro de representantes de 9
organizações estudantis fran*
cesas, a fim de protestar con*
tra a decisão do governo, de
dissolver a UGEMA. Essa de*
cisão do gabinete Felix Gail*
lard foi seguida de numerosas
prisões de estudantes argeli-
nos na França. A juventudeestudantil francesa levanta-se
assim em defesa de seus ir-
mãos argelinos.

Surgem novas Provocações
Imperialistas na Indonésia

Novas provocações Impe-
rialistas desenvolvem-se neste
momento na Indones"o. Con-
centrados num foco «rebelde»
na ' região central de Java,
um grupo de elementos rea-
cionários, incluindo aleuns
oficiais das forças armadas
que se intitulam «os jovens

ê •

NA MANHÃ de S do corrente mn grupo de 25 aviões
militares -franceses — 11 bombardeiros,, 6 caça-bombardei-
ros e 8 caças a jacto, bombardearam durante quase uma
hora a aldeia Saldei Sidi Youssef, no território da Tunísia.
Cerca âe SO pessoas foram mortas, inclusive mulheres e
um grupo de crianças que assistiam a uma aula numa escé-
Ia. Os "principais edifícios públicos, como a Prefeitura, qsCorreios e o Posto da Guarda Nacional Tunisiana fíck-ràm_, como a escola, completamente destruídos, Um repw-":
sentanie da Cruz Vermelha Internacional, o sueco Coesté
Meumwfi, que se encontrava próximo âa aldeia mo moauaa-
to do bombardeio, em missão de distribuição de aMmeâ-
tos, declarou- "Entramos na aldeio- por entre fumaça e
escombros. Havia cadáveres por ioda parte e se ouviam
os gemidos âos feridos. Jamais esquecerei a pavorosacena que presenciei em EaMei." "Por todos os lados queeu olhava, via mulheres e crianças ensangüentadas''. Dos
três caminhões âa Cruz Vermelha, dois foram destruZaos
pelas bombas.. *¦•>*

Chaban-Delmas, Ministro da Defesa ão governo fran-
jcês, teve a desfaçatez de descrever o fato da seguinte ma-
neira-' "Ontem vimonos obrigados a esmagar um pequeno
grupo de rebeldes e assassinos". E acrescentou- "A verda-
deira vocação de nosso pais é a, luta". Segundo êsse auío-
rizado porta-voz do imperialismo francês^ o bombardeio de
Sahiet se justifica, pois lá havia um grupo de refugiados
argelinos. **A fronteira não pode ser uma cortina por trás
da qual os rebeldes se acobertarão na impunidade''. Corno
argumento final, o sr. Chaban-Delmas invocou. ainda a"defesa do mundo livre", que estaria "ameaçada'' pelomovimento ãe libertação nacional do povo argelino.

A brutal violação do território da Tunísia, levada d
efeito como verdadeiro desafio, constituiu a culminaçSo de
uma série ãe atos através dos quais o imperialismo fran-
cês vem intensificando, nas últimas semanas, sua política
de terrorismo contra os patriotas argelinos. Pouco antes
do bombardeio o governo francês já havia afrontado a
opinião pública mundial com a condenação aa jovem argv
Una Djamilla Bourheid, de 22 anos,, depois de haverem os
agentes policiais, com torturas, assassinado uma moça,
presa juntamente com ela, e enlouquecido uma outra. Be-
crudescem as perseguições de estudantes e trabalhadores
argelinos residentes na França, e as .matanças de campo-
neses árabes no território da Argélia.

Os imperialistas franceses tentam criar um foco de
guerra na África âo Norte, e nisso são, apoiados de modo
encoberto pelos Estados Unidos-' a maioria dos aviões uti-
Usados contra a aldeia Sakiet era de fabricação norte-
americana, fazendo parte dos armamentos fornecidos atra-
vês da OTAN, e o governo ãe Washington acaba de conce-
der à França um novo empréstimo de 600 milhões de dôla-
res. Além disso o governo norte-americano tem até agora
conseguido, comi habilidade, evitar uma discussão eficiente
da questão argelina na ONU. O próprio jornal oficioso do
partido Neo-Destour, que governa1 a Tunísia, e ao qual per-
ience Bourguiba, teve de confessar: "A dura realidade ms

ensina todos os dias que ficar amarrado à fralda da camisa
âo Ocidente «d nos proporcionai insultos e humilação, e

que para ser respeitado em 1958, ...é pi*eciso ser um
Nehru, umTUo ou um Nasser". Em telegrama dirigido a

Eisenhower o representante ão Movimento de Libertação
Nacional da Argélia protesta contra "a guerra colonial
francesa na Argélia e a tragédia âe Sakiet, provocada com
o amá&o de -aviões e bombas norte-americanas". "O povo
swrteafricano «So pode ser aliado daqueles que apoia-
mm o agressor francês*'*

Enquanto se levanta em todo o mundo árabe uma po-derosa onda ãe protesto, reforçada pela posição firme já' oficktlmente assumida pelos governos do Egito e da Síria,
o governo Bourguiba, embora ainda com vacilações ligadas
a seus compromissos com o imperialismo, toma as primet-ros medidas de reação: manda cercar as forças francesasestacionadas na Tunísia, retira o seu embaixador em Pa-
tis, e pede a intervenção da ONU. E' inevitável que desta
vez o problema seja discutido na grande organização inter-
nacional. Em ocasiões anteriores tem sido vergonhosa a
posição assumida pela delegação do governo brasileiro,
sempre votando incondicionalmente com os Estados Uni-
dos, e votando contra nações semicoloniais, mesmo quandoos Estados Unidos, por conveniência diplomática, *e

abstêm (foi por exemplo o caso da reclamação da Indoné-
sia contra a Holanda,, subscrita pela maioria dos paísesafro-asidticos e pela Bolívia). O povo brasileiro não pode-rá nô entanto admitir qiie, no caso da agressão à Tunísia,
o fato se repita. Para isso, impõe-se a mobilização .media*
tá àa opinião pública, em apoio aos patriotas argelinos •
à Tunísia, e contra às ações do imperialismo francês. '

coronéis», pôs-se a anunciar
aos quatro ventos a constituí*
ção de ura «governo repubü>
cano autônomo» e o envio de1
um ultimatum: a Sukarno,
no sentido de que este modi-
ficasse a atual política exter-
ha de seu governo, uassas-
Se a hostilizar o Partido Co-
munista,, e colocasse na che»
fia do governo o antigo prt
meiro ministro Hatta,. chefe
do partido muçulmano rea-
cionário Masjumi.

Tratarse dé repetição dei
tentativas que vêm Rendo fei-
tas pelas mesmas forças e
com os mesmos obietivos
desde o início de 1957, e que
são inspiradas pelo imperia-
lismo. Embora não se deva
subestimar certos perigos ain-
da subsistentes, é de piwexv-se que o novo foco reacio-
nário • será ainda mais íacil-
mente dominado que os an-
teriores, pois surge nr.m mo«
mento em que a unidade das
forças patrióticas da Tndone-
sia se apresenta em nível
muito mais elevado. Prova
disso é a repulsa imediata
do primeiro ministro Djuanda
ás insinuações de uma mu-
dança de governo, feitas ent
Djakarta por alguns políticos
reacionários a pretexto áa
«contornar as dificuldades»^
Apesar da ausência de Su*
karno, que se encontra nes*
te momento no Japão, tudo%
indica que a situação políti-
ca na Indonésia se mantém
firme, com todas as forças
populares e nacionalistas uni-
das e vigilantes.

A 31 de janeiro oa dirk
gentes de três dos quatro
grandes partidos da Indone*
sia reafirmaram em declara-
ções públicas seu apoio ao
gabinete Djuanda e sua opo-
Bicão a qualquer modificação
de ministério neste momentou
Foram "eles os dirigentes do
Partido Nacionalista, ao qual
pertence Sukarno. do Partido
Comunista da Indonésia, o1
do partido muçulmano pro<
gressista Nahdatul Ulataayy

1

«Urjahfr_ VOZ OPERARIA údm l%Sà)i Página % .c>,->
^'U-'

r í
JSftfcJÚx. /



¦m ¦¦¦¦MaHH

9aÉp Conte e Irpintos Sem Im
A

O6

QUESTÃO do estabelecimento de rela-
ções com a União Soviética o os demais

„h,'H socialistas vem sendo uni dos cen-
iros dos debutes porlamontares, há pouco rei
nlcladoa. Numerosoa deputados do vários
partidos se manifestam com veemência por
iiquola medida, que seria um passo impor*
lauto para modificar a política oxterlor do
i».iw no sentido reclamado pelos interesses
nacionais. Os deputados nacionalistas vêm
exigindo quo o Itamaratl exponha ao Legls-
latlvo os argumentos em quo se baseia nora
pretender conservar uma situação anômalo,
que toda a nação condena.

tS DEPUTADOS argumentam, com Inteira
Justeza, que as relações comerciais nada

: lêm ver com as diferenças do regime social
: entre os países. O que interessa nas trocas

di' mercadorias são os vantagens mútuas do
ponto dc visla econômico. Não interferem
ai tampouco as questões ideológicas. O
deputado pernambucano Oswaldo Lima Fi-
lho afirmou, com razão, que nos mais ve*
Ihos tratados de Direito Comercial não se
estabelece relação entre intercâmbio de
mercadorias e ideologia política.

AO os brasileiros que decidem sobre o
regime social e político no seu país. A

sua soberania absolutamente não será afe-
tada, por exemplo, com a troca do café que
produzimos pelo equipamento petrolífero so-
viético. A União Soviética mantém alivo
intercâmbio com a Finlândia, pequeno país
vizinho de apenas quatro milhões de habi-
tantes. A Finlândia, entretanto, permanece
uni país capitalista, situação que só se mo-
di ficará por espontânea decisão do seu
povo.

Enquanto os entreguistas sabotam, par-
ticularmente no Itamaratl, a normalização
das relações com a UESS o outros países
socialistas, a Argentina dá o brilhante exem-
pio das vantagens dessas relações. A delega-
ção comercial argentina, chefiada pelo vice-
ministro Raul Ondarts, obteve êxito nas
suas negociações em Moscou, concluindo

S'

acordos que Ii'í§re#ncnlaroo as trocas, JA re
(ativamente significativas, entro o pais sul*
americano o a grande potência socialista.
Isto, entretanto, não Influi nas questões da
política Interua da Argcntlnu, nem a Impede
do manter correntes do comércio com qual-
quor pais capitalista, inclusive com os Es-
todos Unidos.

£^0M0 se vô, não têm qualquer conslslên-*¦¦*' cia os argumentos dos entreguistas e
dos setores ultra reacionários, quo se opõem
a uma reivindicação, quo tomou conto dc
toda as classes e camadas sociais. Muito
mais alto do quo êsses precários o surrados
argumentos falam os seis milhões de sucos
do café sem escoamento, quando já se apro-
xlma a próxima safra e, com ela, ainda
mais sérios problemas de mercado.
ENQUANTO se manifestam claramente
•**¦ pelas relações com a URSS os naclona-
listas do parlamento c do governo e o mes-
mo fazem personalidades extremamente
conservadoras dos círculos econômicos, não
podem ser bem recebidos pela opinião pú-
blica as recentes declarações do general Tci-
xcira Lotj, o estações de rádio c televisão.
Tais declarações não se harmonizam eom as
convicções nacionalistas do próprio ministro
da Guerra, já manifestadas, pela palavra ou
pela ação, cm graves questões de Interesse
do país. As incoerências e os capitulações
diante dos entreguistas jião trazem qualquer
benefício h causa nacionalista. Foram, pois,
indiscutivelmente negativas as declarações
do general Lott, num momento em que as
relações com o mundo socialista se tornam
legítima reivindicação nacional.

AS 
forças quo sustentam esta exigência

são de uma amplitude sem precedeu-
tes. As razões objetivas que motivam esta
reivindicação não deixarão de pesar cada
vez mais. Há, pois, grandes possibilidades
para torná-la vitoriosa e dar, assim, um pas-
so concreto no sentido de uma política ex-
terior consentânea com os interesses da
nação.
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A PRESENÇA DE PRESTES, FATOR DE UNIDADE E
VITÓRIA

i
I

Esta edição do VOZ OPE*
RARIA entrou em máquina
antes do anunciada entrevis-
ta coletiva do Juiz Monjar-
dim Filho, quando será re-
velada à Imprensa e ao país
a decisão do titular da 3' Va-
ra Criminal quanto ao reque-
rlmento apresentado pelos
advogados de Prestes.

A decisão, — aguardada
em meio a intensa espectati-
va do povo brasileiro e es-
pecialmento dn opinião demo.
prática e progressista do país— está destinada a exercer
fccnsidérvel influência no de-
^envolvimento ülteriòr do as-

censo democrático em curso.
A longa segregação dc

Prestes afastado do cohvi-
vio ao povo, dos iimigos e
da íamília em virtude da pri-»ãò preventiva decretada há
muiu/r anos em iníquo pro-
cesso político, está em con-
tradição flagrante com a
atual situação, em que .se
afirmam as franquias demo-
cráücas e constitui remanes-
cen te odioso do período de
reação obscurantista que te-
ve õ seu auge ao tempo do
governo Dutra, quando foi
montado o processo com base
num amontoado de infâmias,
calúnias e rirdiculas denún-
cias policiais. Externamente
a situação se caracterizava
ehtâo pela investida imporia-

Hsia, comandada pelo govçr-no Truman, o baseada na Iml-
necia da terceira guerra num-
dlal. Internamente a onda
reacionária visava liquidar asliberdades e preparar a par-Üçlpação dos nossos soldados
r.a sonhada agressão dos im-
perialistas ianques aos paísesdo socialismo.

Mas os povos contiveram
os bellcistás ianques, o anun-
ciado conflito foi evi ad0 o

• as 1 orcas da paz são cada vez
mais poderosas e capazes de
evitar a guerra e assegurar
a convivência pacífica entra
os países capitalistas o so-
clial.stas. No nosso país io-
ram reconquistadas as pr'n-
çipais liberdades do povo o
se Fiocésspu, com vigor crês-
cente, o amplo movimento cie
emancipação nacional que
une a? mais variadas forças
sociais, econômicas e políti-
cas. Todos os processos po-
lítjcos instaurados à época
foram encerrados, desmorali-
zadas grosseiras farsas po-
liciais como as da explosão
de Deodoro e do incêndio de
um quartel em João Pessoa.
Restam, do negro período, os
dois processos instaurados

contra Prestes e alguns com-
panheiros.

Examinando a situação dos
acusados, o titular da 3* Va-

ra, repetidas vezes, tem de-
cldldo pela revogáfi&ó da sua.
prisão preventiva e pelo bcu
lncontc-siávol direito do se
defender em liberdade. Tais
decisões foram confirmadas
por úm acórdão unânime do
Supremo Tribunal Federal,

Não £ lícito, portanto, a nin-
guém, prever que se estabe-
lcça uma exceção que seria
odiosa para o casp de Prcs*
tos. E o passado do Juiz Mon-
jardim Filho, suá reconheci-
da cultura jurídica o notória
independência de julgamento
to. sãc o penhor de que o
requerimento de Prestes será
(kc!dicl0 com equidade e se-
gunúo os reclamos da cons-
ciência democrática do povo
brasileiro.

A vol[a dc Prestes ao con-
vlvio do povo, o seu contac-
to com os líderes das demais
fôíças democráticas o piu*
gressistas do pais, no presen-
re momento, constituirá no-
lavei reforço ao movimento
nacionalista em ascenção, que
aú os primeiros passos no
caminho das eleições de 3 oo
outubro. A unidade dos di-
íerentes setores do movimen-
to nacionalista 6 fator deci-
sivo parai assegurar nova
composição do Congresso, ca-
paz de Inaugurar uma nova
política nacional, independen-
te e progressista.swsse^^smM
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Novo Presidente
Ia Assembléia Nacional Rumena

Na sessão de 11 de ja-
neiro e por proposta de G.
Gheorghiu Dej, primeiro se-
cretário do CC do Partido
Operário Rumeno, a Grande
Assembléia Nacional da Re-
pública Popmlar da Ruma-
nia elegeu, por votação se-
creta, o novo presidente do
Presidium da Grande Assem-
bléia Nacional da- RPR.

Ion Gheorghe -Ma urer," o
novo presidente, nasceu em
1902, em Bucarest, onde cur-
sou seus estudos na Facnlda-
de de Direito. Durante a
guerra, Ion Maurer comba-
teu decididamente contra o
fascismo e foi internado ne*

ia unaouxa ue Aíi'iõ.iescií num campo de concentração.
Depois da libertação do país desempenhou impor.

tantes funções. Em 1948 foi eleito membro do Comitê
Central do Partido Operário Rumeno. Como destacado
jurista, foi nomeado diretor do Instituto de Estudos <?u-

rídicos. Ê membro efetivo da Academia da RPR.
Nos últimos tempos ocupou o cargo de ministro daa

Relações Exteriores e como tal, presidiu a delegação ru*
mena à 12a. sessão da Assembléia Geral da ONU, onde le»
vou uma valiosa contribuição à política de paz e de cai

laboração entre os povos.

AIV Conferência do CR. do...
de organização, nem querer estabelecer agora plataformas
iguais para todos, as quais, se em alguns casos podem rer
bastante radicais, em outros podem restringir-se a um único
problema, como, por exemplo, a defesa da Petrobrás. Não
devemos ter como preocupação central a filiação obrigatória
das organizações nacionalistas a uma determinada cúpula,
mas procurar manter relções amistosas com todas, compreen-
dendo que somente através da unidade de ação das massas
é que a luta nacionalista poderá adquirir uma consistente
unidade orgânica.

Aproximamo-nos daa eleições de outubro, que, num curto
prazo, se tornarão o centro das atividades políticas do país e,
portanto, do nosso Partido. Pela primeira vez, nos últimos
dez anos, por iniciativa do CR, não nos atrasamos para
enfrentar tão importante problema. Em nota pública, o CR
definiu sua posição frente a essa matéria. A campanha eíei*
toral, se bem aproveitada, como já vem ocorrendo em algu-
mas Zonas, poderá ser o caminho para um rápido impulso ''a
luta nacionalista e a conquista de reivindicações. Atuando
em frente única, visando a eleger patriotas e democratas, co*
munistas ou não, pretendemos melhorar a composição da
Câmara Mun/ipal e da bancada Carioca na Câmara Federal.
O Partido tradicionalmente, desenvolve grande atividade nas
campanhas eleitorais, o que lhe permitirá, com a orientação
que hoje possui, realizar uma virada no trabalho junto às
massas e sair da difícil situação em que hoje se encontra.
E' preciso, já neste momento, ativarmos o alistamento elei*
toral e iniciarmos o trabalho concreto com os candidatos, alia-
dos e membros do Partido de forma justa, dentro das condi-
íôes atualmente existentes.

NJEL: Os subtítulos são da nossa autoria.

Qicel Cac
Proletária •| mm /%

Os jornais trouxeram a noticia do falecimento de
Mareei Cachin, no dia 11 último. A morte do mais velho
entre os dirigentes comunistas do mundo inteiro deixa, de
luto o movimento operário internacional. Viveu uma vida
não só excepcionalmente longa como extraordinariamente
ativa, fecunda, irradiando ensinamentos. Os seus quase
setenta anos de müitância nd movimento operário sé tor-
naram exemplo para sucessivas gerações ãe combatentes
da causa do comunismo.

Filho glorioso do povo francês, Mareei Cachin era
querido pelos trabalhadores conscientes ãe todo o mundo.
Os seus ensaios sobre questões teóricas, os seus áiscur-
sos e artigos se tornaram conhecidos em numerosas Un-
guas. As suas intervenções parlamentares alcançaram,

MABOBL CÀOHIN

freqüentemente, grande repercussão. A sua morte deixa
profundamente consternados os comunistas brasileiros e
todos aqueles que, em nosso país, simpatizam com a luta
por um futuro socialista para a humanidade.

Mareei Cachin nasceu a 20 de setembro de 1869. Em
1891, ingressou no Partido Operário Francês, então diri-
gião por Jules Guesáes. Desde logo, Mareei Cachin se
tornou militante ativo e destacado. Ao lado do grande
Jean Jaurès, seu mestre e amigo, dedicou-se à lata pela paz,
tendo em vista a corrida armamentista, que prenunciava a
hecatombe da primeira guerra mundial.

Cachin saudou ardentemente a revolução socialista na
Rússia em 1917 e, desde o primeiro momento, proclamou
a justeza da ação ãe Lênin e do Partido bolchevique. Colo-
cava-se, assim, em oposição frontal aos dirigentes oporiu-
nistas dos partidos da II Internacional, que traíram a cau-

sa do socialismo e se colocaram no campo dos inimigos do
Estado proletário recém-nascido.

Em abril de 1917, Cachin foi à Rússia e, antes dos
grandes acontecimentos ãe novembro do mesmo ano, sou-
be avaliar a significação histórica da lula revolucionária
dos bòlcheviques. Regressando à França, declarou que os
socialistas e âemocratas franceses deviam apoiar a revo-
lução russa.

Em 1920, Cachin esteve pela segunda vez na Rússia
Soviética, na qualiãaáe de observaãor ão Partião Socialis-
ta francês ao II Congresso da Internacional Comunista.
Manteve então conversações pessoais com Lênin.

Na França, Cachin se dedicou à tarefa de popularizar
a revolução russa entre os militantes socialistas e os tra-
balhadores.

Em dezembro de 1920, na cidade ãe Tours, reuniu-se
o congresso do Partido Socialista francês. Cachin travou
aí uma dura batalha ideológica contra os oportunistas
como Renauãel e Leon Blum. A atuação de Cachin, ãe
Vaillant-Couturier e ãe seus adeptos, levou o congresso a
aprovar por maioria ãe votos a adesão à Internacional
Comunista. Tinha início, com êste ato, a criação ão Par-
tido Comunista Francês, ão qual Mareei Cachin foi um
ãòs mais ãestacaãos fundadores.

Colaborador ãe Jean Jaurès, após o assassinato d esto
no início âa i* guerra mundial, Cachin se tornou o diretor
de "Uliumanité", diário socialista fundado por Jaurès.
Cachin se mostrou brilhante e combativo jornalista nas
páginas do célebre jornal do proletariado francês.

Membro ão Bureau Político do Partido Comunista
Francês, Cachin deu a sua valiosa contribuição nas lutas
operárias, pela paz e pelo socialismo.

Nos últimos anos, numerosas vezes presidiu a sessão
inauguraV ãa Assembléia Nacional Francesa, na qualidade
ãe deputado mais velho. A sica vos se ergueu sempre em
defesa dos legítimos interesses nacionais e das reivindi-
cações das massas.

No ano passado, por ocasião do seu 88' aniversário,
Mareei Cachin foi condecorado com o Ordem de Lênin
pelo presidium do Soviet Supremo da URSS, como prêmio
aos seus serviços à causa da amizade franco-soviética e à
causa da paz mundial.
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Criaram-se Novas Condições e Possibilidades jMais Favoráveis, Para Que o Brasil Realize
Uma Política Consequentemente Independente

LUIZ TELES
ayo PERÍODO pré-monopolista, sob o domínio du livre concorrência, a ação da lei da¦~ concentração da produto e da centralização do capital levou à vitória das grandes einprê-
sas, da grande produção. A concentração da produção e a centralização do capital preparou
a transição do domínio da livre concorrência ao domínio do monopólio. Como resultado
de um processo duplo de fusão mútua, na qual, os capitalistas industriais se tomaram
cooparticipantes dos bancos e, os capitalistas banqueiros rse tornaram cooparticlpantes nas
industrias, o capital industrial e o capilal bancário se entrelaçaram, se fundiram e deram
lugar ao surgimento de um capital qualitativamente novo — o capital financeiro. A base
da exploração desenfreada das massas apareceu nas mãos da oligarquia financeira,
rentista, parasitária, um capital relativamente excedente que se movimentou em busca do
lucro máximo. Surgiu a necessidade da exportação do capital. Se para o capitalismo
pré-monopolista, com domínio da livre concorrência, era típica a exportação de mercadorias,
para com o domínio dos monopólios, tornou-se típica a exportação do capital.

É nos países atrasados, onde a mão de obra é mais barata e existe falta de capital,
que os monopólios encontraram o campo propício para empregar o referido capital exce*
dente. Apareceram os monopólios internacionais que dividiram o mundo economicamente,
entre si, para obterem 'acros máximos. Surgiu a luta pela divisão territorial do mundo.
Formou-se o sistema colonial do imperialismo e a maioria da população do mundo se tornou
tributária ói uns poucos países capitalistas altamente desenvolvidos. À base da atuação da
lei do desenvolvimento desigual do capitalismo modificou-se, mais tarde, a correlação de
íôrças entre os países imperialistas, o que pôs na ordem-do-dia, a luta por uma iova re-
partição do mundo, de acordo com a nova correlação de forças que tinha «e formado.
Nestas condições, de domínio do imperialismo, aguçaram-se as contradições «entre o capital
e o trabalho nas metrópoles; entro as metrópoles e as colônias, assim como, as contra-
dições interimperialistas. O caminho que o 5 imperialistas encontraram para «atenuar»
tais contradições, foi a guerra, e esta desabou sobre a humanidade com todo seu cortejo
de dôr e sofrimentos para as massas trabalhadoras e para todos os povos.Desde o surgimento do imoeria lismo sua trajetória está marcada pelas guerras de
rapinas, por uma luta contínua visando deslocar os rivais das fontes de matérias primas,
mercados de venda e zonas de influência. È marcada pela luta encarniçada dos diversos
países imperialistas pelo domínio do mundo.

|A AMÉRICA LATINA, a luta inter-impe-
rialista pelo seu domínio, trouxe mui-

tos sofrimentos aos povos de muitos países.
Em 1934, a luta entre a Standard Oil e a
Shell pela posse do petróleo do Chaco con-
duziu a que os povos do Paraguai e da
Bolívia se lançassem à guerra em defesa dos
interesses de uma ou outra companhia. Essa
luta pelo' domínio da América Latina se re*
íletiu, no terreno político, na mudança vio*
lenta de muitos governos através de golpes
de estado ou militares. Enfim, enganados
pelos imperialistas, os povos de uma série
«de países da América Latina ijá guerrearam
entre si, 'participaram de guerras icivis « de
outras lutas para defender não seus pró-
prios interesses, mas os interesses dos mono*
lios estrangeiros;

O resultado da luta pelo -domínio da
América Latina pendeu, na maioria 'dos pai*
ses, favoravelmente para os Estados Unidos.
Principalmente no transcurso «da .segunda
«guerra mundial os imperialistas »orte«mesra-
canos aprovei taranvse, de «m lado, das ídifi-
euldades da Inglaterra, França e 'de outros
países imperialistas, de outro lado, aprovei-
taram-se da circunstância de que alguns pai-
ses latino-americanos participaram 'direita*
•mente ou se solidarizaram com ©s aliados,
na guerra contra o nazi-f ascismo, pura ideslo*
¦car do continente seus concorrentes ie asse*
guraT um maior domínio para os monopólios
americanos. Desde então, sob as toandeiras
•da "Ajuda aos países atrasados", 'da "Boa
vizinhança", da "Defesa do hemisfério oci-
•dental", do "Pan-americanismio", '"Da Jata-
lidade geográfica", que diz ser "linevitável"
a situação caudatária da América Latina, em
relação aos Estados Unidos, assim como, ;sob
outras bandeiras, os Estados Unidos tenta-
ram e tentam transformar, cada vez mais, os
países da América Latina, em fonte de lu-
cros máximos, de matéria-prima e em merca-
do de vsnda para seus produtos,. Basta di-
zer que dos 7,5 bilhões de dólares do boletim
anual dos imperialistas, nos últimos 10 anos,
não menos de 2,5 bilhões de dólares são íx-
traídos dos países do continente latino-ameri-
cano através da exploração dos trabalhado-
res, do campesinato e dos povos daqueles pai*
ses. Esses '2,5 bilhões de dólares, significam
um quinto da produção mercantil total de
todo o continente. "É' um produto — como

tam para libertar-se desse jugo. Ê' nas rela-
ções comerciais que se manifesta com pe*
culiar força a dependência da maioria dos
países da América Latina aos monopólios
ianques, assim como, os prejuízos que disso
advem para toda a economia e os povos dês*
ses países. Durante os anos de guerra e no
após guerra, os Estados Unidos, através de
nm sistema de convênios políticos, tratados
comerciais, créditos e manobras com as divi-
sas, colocaram, em grande parte, sob seu
controle o comercio exterior de uma série de
países e minaram os tradicionais vínculos co*
merciais desses paises laUmo-ameracanos eirni
a Europa. 'Emusíormararm sa ooméroio ej&e*
rior de muitos desses paises em comércio
unilateral, complementar da economia dos Es*
tados Uniâos e dependente 8a «cio tia lei -da
oferta e da procura naquele país ido norte,
assim como, das manoturas espetjrilaâtn-as
dos monopólios ianques. lEssa pr^OTmnancia
dos americanos no com&rcio e^erirar 'de wxíb.
ísêrie «Se pauses pefte ser verMcafla pêHo "se*
guinte:

A participação dos Estados Unidos na
importação sda América .Latina, em 1954, sig*
niÊcou 50 % e na exortação M'%, nos se*
iguàntes países: México, Colômbia; Chile,
'Cuba, Guatemala, I^nduras e Panamá. 4S$
<do comércio exterior ;fle 131 "Salvador, nos niti-
nans anos, se realizou com os Estados IJnidos.
© mesmo aconteceu <o»am <© coinerei© esrteiiior
de Costa Rica e do Equador, no qual os lEs-
tados Unidos partiraparam com 2/8 na im-
portaçã© como na í»xportaçãD. Nos mias de
1953 54 e 55, o (jornéroio ^Ba átanérica Latina
com a Europa Ocidental mão passou He 25%.,
enquanto antes «5a jgn«snm em <3e nÊrea <8e
40%..

No após guerra, os Shnprsrialistas nmerl-
canos a pretexto flo ''perigo írjomanisttaa so*
viêtico", iniciaram * paHftea tfle preparação
da nova guerra contra a lünfão Sováerjica, «rs
Democracias Populares da Europa e da Ásia
e contra todos os povos Çjue lutam pela 4n«e-
pendência nacional.. Iniciaram a corrida sr-
mamentista <e começaram a acumular reser-
vas de materiais estratégicos e de eomeSti-
veis que arrancavam dos paises da América
Latina, a baixos preços. Embalado com a
imüulhação de que a guerra era iminente,
em 1948 e 1949, o governo de Dutra no Bra-
sil, gastou as divisas de dólares acumuladas

diz VictorPerlo-que eqüivale a cada quinta . nos Estados Unjos durante o período da
espiga de milho colhida pelos camponeses, a
cada quinta peça de fazenda produzida nas
fábricas têxteis, a cada quinto quilo de metal
extraído da terra". E' claro que cm face
desses dados é difícil imaginar-se <o,nc algum
Imperador romano ou de qualquer outra épo-
ca histórica tenha obtido tais tributos dos po-
vos conquistados.

Os impsrialistas norte-americanos passa**-ram a deter em suas mãos diversos ramos 8

guerra, comprando bugigangas, como igela-
deiras, rádios, automóveis, etc. tD mesmo
fizeram diversos outros países da América
Latina era relação às suas divisas acumu-
ladas. Isso determinou que, fracassando cn*
tão o conto «da guerra iminente» «esses paises
passassem, depois disso, a realizar nm co-
me t; cio cada vez mais dtáidtãrio, o que sem
dúvida, facilitou aos monopolistas ianques
conquistar novas posições.

Depois de criarem grandes reservas de

proporção: chumbo, 27 por cento, lã, f>0 por
cento, zinco, 42 por cento, algodão,
35%. Só no comércio do café os 11 países
produtores perderam, na segunda metade de
1954, mais de 400 milhões de dólares. Aqui
vemos, claramente, como através da utili-
zação da tesoura dos preços, aconipanhada
com a chantagem política da "guerra imi-
nente'.' os americanos impingiram aos paises
latino-americanos bugigangas a preços altos,
monopolistas, e compraram matéria-prima e
víveres a preços baixos também monopolis*
tas. A situação foi tal que os próprios Jor*
nais americanos afirmaram então que em
1954 a América Latina recebia pela mesma
quantidade-de matéria-prima exportada, só
70% de artigos em comparação com 10 anos
atrás. Outro exemplo da utilização da tesou*
ra dos preços por parte dos Estados Unidos
no comércio exterior, constitui o fato de que"... em 1948 o preço oficial das chapas de
aço nos Estados Unidos era, em média, de
3,20 dólares por 100 libras, enquanto o preço
de exportação era de 5,58 dólares, em mé-
«lia. O mesmo se passava era relação com
outros produtos. Exemplo: a soda cáustica,
preço oficial nos Estados Unidos por 100 li-
bras, 2,85 dólares, enquanto que o preço ofi*
ciai médio de exportação era de 6,27 dó*
lares".

Em conseqüência dessa exploração Ino*
minável dos povos da América Latina, o rit*
mo de industrialização desses países é relati*
vãmente lento, pois entravado por todas as
formas, e difícil é a situação das massas tra-
balhadoras. Devido a isso, cresce o ódio do
povo ao opressor imperialista assim como
suas lutas pela independência de cada país,
por melhores condições de vida e de tra-
balho.

Apesar desse ©ratai predomínio dos ame*
râcanos, nos últimos anos toma vulto sempre
crescente a afluência de capitais de outros
paises para a América Latina. Os velhos
países imperialistas como a Inglaterra, a
Alemanha, a França, o Japão e a Itália, re*
postos economicamente dos prejuízos da
guerra procuram penetrar no "quintal" dos
Estados Unidos. Iniciou-se um novo período-de acirramento das contradições e da luta
-anta» os monopólios dos diversos paistas in>
períalistas pelo domínio -dos países da Ame*
rici Latina. De outro lado, avoluma-se a luta
nos povos Ia1mo*meaác«nos contra o impe*
rialismo. Na maioria <dos países do contânen*
te cresce a tendência à unidade na lata pela
paz, a soberania nacional, as liberâattes üte*
mocraticas e a industrialização de caria pais.
Sem mencionar a posição da classe «operária
jçpae nos tMtimos anos vem intensificando e
ampliando suas lutas, diversas são as vozes
— inclusive de setores e representantes go-
vernamentais — que se alçam protestando
-ooirtra o roubo <flws jrlqnezas naturais e a po*
Ktica de avassalamento praticada pelos Esta-
<ods Unidos. Algumas vrarss se levantam pre*
gando a necessidade de que os povos latino*
americanos se nnam ramo o fizeram nas
lutas contra o tftago espanhol e português —
a Um ae com esforços comuns alcançarem a
completa emandpirçao econômica e politica
de seus paises. Essa tendência para a unida-
<oe .ganhou grande forca, principalmente, ao
influxo do exemplo da Conferência de Ban-
dung. Ao mesmo tempo começam a sur-
gir acordos que visam aumentar o intercâm*
!bio econ«5mico e cultural entre os países da
America Latina, como é o caso do acordo
concluído a alguns anos — e que agora se
prevê renovar — entre a Argentina, o Pa-
iraguai e a Bolívia. Países como a Argentina
e o Uruguai mantêm e tratam de ampliar
suas relações comerciais com a União Sovié-
tica e outros países socialistas. Enfim, a
América Latina começa a levantar-se para
fazer valer seus direitos diante dos imieria*
listas norte-americanos. Não pode haver dú-
vida de que a luta e a unidade de nossos po-
vos tende a crescer e de que os imperiaUs*
tas Ianques encontrarão, cada vez mais, difi*
oülâades para realizar -seus planos visando a
dominação completa dos povos latino-ameri-
canos. Seus famigerados planos fracassarão
na América Latina, -como estão fracassando
noutros continentes.

principais da economia de alguns países ã&% matérias-primas e de viveies obtidas a preçosAmerica Latina e, apoiados nas forças mais 1 baixos, insignificantes mesmo, os Estadosretrogradas desses países, exploram desen- í, Unidos reduziram suas compras na Amérácafreadamente as massas trabalhadoras. Os 1 Latina de maneira brusca e baixaram os
países da América Latina, uns mais c outros | preços das mercadorias importadas daqueles
menos, tornaram-se dependentes do imperia-li países. A meiados de 1954, em comparação
lismo norte-americano. Seus povos, hoje, lu-,-: com 1951, os preços baixaram na seguinte
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¦I No fm do século passado « princípios do

presente acentuou-se a exportação de capi-
tais para o Brasil. A Inglaterra, principal
país imperialista então, e que há muito pra-
ricamente dominava Portugal e tivera pa-
pel significativo para a abertura, por Don
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João VI, dos portos do Bi*asll, passou a pre*
dominar em nossa terra. Esse predomínio do
capital inglês se fêz sentir através da cone*
trução de estradas de ferro, do controle do
comércio exterior, do controle sobre o govér*
no «sentral, dos empréstimos, etc., durando
até 1930, quando a luta inter-imperialista vi«
sando a dominação do Brasil assumiu extro
ma agudeza.

A crise de 1929, fêz crescer os apetites
dos imperialistas pelas riquezas do Brasil e
a luta entre eles pela posse dessas riquezas
se intensificou. Nesse período, de forma
particularmente intensa, acentuou-se a pene-
tração do imperialismo alemão e japonês no
Brasl. Com a debacle do café que seguiu ao
«crak» da bolsa de Ne* York, em 1929 cri*
ou-se no Brasil um clima de efervescência
revolucionária. As massas afetadas pela mi*
séria, ainda mais agravada -pela crise, iniciou
a movimentar-se procurando saída para sua
difícil situação. A revolta da*s massas se tor*
nava inevitável. Nestas condições e aprov»ei-
tando-se do fato de não existir ainda um Par-
tido Comunista capaz de dirigir com êxito o
movimento popular de revolta das massas —
devido a sua fraqueza ideológica, política e
orgânica —, os monopolistas norte-americanos
financiaram o movimento de 30 e, através das
forças que se uniram em torno de Cretúlio
Vargas empolgaram o movimento popular e
o dirigiram contra o governo pró-inglês de
Washington Luis, estaoeleoendo no poder o
governo de Vargas que permane^u de pé
por 15 anos consecutivos.,.

Ainda desta vez, porém, os imperialistas
ianques não conseguiram deslocar totalmente
seu oencorrente inglês e estabelecer seu domí*
nio absoluto. Ao contrário, não só o inglês
como também os imperialistas alemão e ja«
jpones tentam penetrar mais profundamente
na economia nacional. Aeírsra-se a luta entre;
eles. Sofrendo as conseqüências da crise de
super-produção de 29. as classes dominantes]
do Brasil procuram novos mercados, Come*
çam a vender mais amplamente algodão «t
café, para a Alemanha e para o Japão, Os.
Estados Unidos com sua política de «bòa ¥íp.
zinhança» tentam ganhar posições, mas aar*
contram resistência, ainda, de setores das
classes dominantes e 4e elementos ligados a
outros imperialistas, principalmente ao inglês,;

Em meio à essa luta imer-impexaaüst»
pela dominação do BrasiL os americanos cop.
meçam a levar vantagem. O governo dt Wxê*.
gas manobrava cedendo ora a um ora a outro*
apoiando-se -em um pais àmperiansta para Te*
sistir a pressão de outro. etc. A Alemanlia
realiza com o Brasil o famoso acordo dos mas»
cos compensados,. Ao mesmo tempo o fascis«
mo penetrava em toda parte « passava a ànn
fluenciar fortemente o aparelho do Estado^ !
.Decretada a insurreição aa Aliança Nacional
Libertadora era 1935, o fascismo em nossa
terra cresce e intensifica sua ofensiva contra
o movimento operário e democrático em ige*
xal. Dessenvolve-se o movimento integralista
que era nm movimento de caráter fascista^i
a 10 õe nov-smbro de 1937 foi dado o .golpe!
de Estado e instaurada a ditadura de Getúlioi
Vargas conhecida pelo nome de «Estad-a
Novo», acontecimento que foi saudado em 'Me&
lin e Roma. O fascismo estava em pleno ias*
censo no mundo e no Brasil, A ditadura •¦ô*
Vargas pende mais e mais para o lado idsi
Alemanha nazista. Os monopolistas alemães
diante da insistência crescente das forças
antifascistas do pais tentam dominar direta»)
mente o governo federal e, a 11 de maict,
de 1938, através de um golpe, pretenôensapossar-se do palácio do Catete. Essa tea-
tativa dos feiscistas para colocar no poder -ss
partido de Plínio Salgado fracassa. No entara»
to,' a quinta coluna continuava viva e atuante.
e exigia que o Brasil entrasse na guerra ata
lado das potências do «Eixo». A ditadura cede
à pressão dos monopólios alemães e a 11 de
junho de 1940 em um cruzador da esquadra
brasileira, em discurso comemorativo <da bata-lha/do Riachuelo, o ditador Vargas em nome
do governo, pratica e abertamente, faz «apologia da nova ordem hitlerista, à qualadere. Mas, a luta de nosso povo de um lado
e a pressão dos americanos de outro lado -que
«exigiam da ditadura a declaração de guerra¦as potências do eixo nazi-fascista ObrigaramVargas e seu ministério a mudar ae política,]Estando no Itamaratí (Ministério d<ts Rela»çoes Exteriores, o sr. Os\-aldo Aranha, detendência antifascista, realiza-se o primeiroacordo bilateral entre os Estados Unidos «o Brasil. J,

Esse vae e vem da política da ditaduras
(CONCLia NA li4» PACÜM^#1
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do RioA IV Conferência do C. R.
Do Partido Comunista do Brasi
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EM VIRTUDE DA SUA IMPORTÂNCIA, PARA 0 FORTALECIMENTO DAS LUTAS NA-
CIONALISTAS E DEMOCRÁTICAS, DAMOS ABAIXO UM RESUMO DO INFORME

APRESENTADO NO CONCLAVE DOS COMUNISTAS CARIOCAS
O Rio de Janeiro, cidade Industrial, com sua indústria

de transformação em franco desenvolvimento, é também um
grande centro comercial e o segundo contribuinte, depois do
Estado de São Paulo, para a receita do orçamento federal.

Como conseqüência do processo inflacionário, cresce o
comércio imobiliário, levando à especulação e ao encareci-
mento das terras, estimulando a «grilagem» e trazendo a la-
voura carioca à decadência em que se encontra. O Distrito
Federal atualmente, contribui com apenas 5 por cento para
o seu abastecimento. O comércio de gêneros alimentícios e
monopolizado pelo Mercado Municipal e «rua do Acre», uma
das razões das constantes altas do custo da vida.

Vivendo sob intervenção federal durante toda a sua exls*
tência com exceção do governo Pedro Ernesto, o melhor que
a cidade já teve, o Distrito Federal, Capital da República, tem
seus problemas agravados. E'-uma cidade com 000 mil fa-
velados, grande falta d'água e uma rede dc esgotos que serve
apenas a um terço de sua população. Ssm escolas e hospitais
em número suficiente, com um sistema de trànsoôvtss cios
mais deficientes, embora a sua arrecadação atinja, para o
ano de 1958 (sem considerar o último aumento Je impostos)
a cerca de 12 bilhões de cruzeiros. Por tudo isto, compreende-!
-se que a autonomia do Distrito Fedeial seja uma velha as-
piração do povo carioca.

O problema mais sério de penetração imperialista no
Distrito Federal é a Light. Detentora do monopólio de ser-
vicos púbKcoà fundamentais, como gás, telefone, bondes e orin-
cipalmente energia elétrica, tendo-se instalado com um ca- •

pitai inicial de trinta milhões de cruzeiros, possui hoje um
capitai fabuloso, a custa dos aumentos constantes de tantas
e de empréstimos garantidos pelo governo,, exporia atuaimen*
te mais de um bilhão:.de cruzeiros por ano e contitui um en-
trave à livre expansão da indústria nacional.

apoiada nume vasta máquina-de corrupção, /coiocou ho-
mens seus -numa série de postoschave, em todos os ramos
do governo. Há mesmo quem adürme-que s&m a chancela da
Light nenhum nome é indicado; para' Prefeito. A luta .contra a
Light sempre mereceu nossa atenção, e existe inclusive no
Distrito Federal uma consciência popular contra ela.

Durante.anos vínhamos agitando a questão da encampa-
cão da Light, sem nada .de prático termos conseguido. A Li-
ght tenta hoje u'a manobra, lutando ela mesma peía encam-
paeão da-Carris enquanto detém o monopólio dr> energia ele-
trica, que lhe dá grandes lucros. Recsberia vultosa ipdemza-
ção pelo material que ela • explorou ao máximo e qu& ja vem
caindo aos pedaços, o qual, de qualquer forma .terá de ser
entregue à Municipalidade, sem indenização, > até 196;?.

Uma das conseqüências mais. sérias da falta de-autonomia
do Distrito Federal foi sua transformarão em fonte de_ em-
pregos e vantagens, não só pelo .governo local, como, ainda,
pelo governo central, que atende sempre, a custa do povo, aos
pedidos dos políticos de todo o Brasil. Este fato agrava so-
bremaneira a situação financeira da Cidade, cujosc governan-
tes procuram enfrentá-la sempre recorrendo a novos impôs-
tos, que, era última instância, são pagos pela massa. E re*
cente o caso da Lei 899, que agravará as condições de vida
do povo e será também um empecilho ao desenvolvimento
progressista do comércio e da indústria da Cidade.

A moralização da vida política e administrativa, a. ela-
boração de uma política tributária mais justa e adequada,
são questões que devemos encarar.

Embora sejamos pela autonomia do Distrito Federal, acha-
mos que o CR do Rio deverá apoiar o governo municipal nas
medidas que forem a favor do povo e que facilitem o desen-
volvimento da indústria e do comércio locais.

O TRABALHO ©IS. MASSAS E AS TAREFAS DO- PABTIDQ
NA REGIÃO DO RIO

Nosso Partido jamais deixou de se colocar ao lado do
proletariado e do povo, procurando orientá-lo o dirigi-lo em
busca cie êxitos e vitórias. Nos últimos anos, muitas têm sido
as frentes de luta de massas em que o Partido na Região do
Rio, vem participando, notadamente nas batalhas sindicais, fa-
velas; conjuntos residenciais, associações de melhoramentos,
clubes recreativos, no movimento feminino e no juvenil. Mas
ofi particularmente nas campanhas pela paz e pela independem
cia nacional que o nosso Partido se destacou e ganhou presti-
gio, tendo sido fator importante para que não fôssemos arras-
tados à guerra contra o povo coreano, como foi também um»
força que elevou a conscincia política das massas, contribuiu-
do para o surgimento do atual movimento nacionalista, *?r»>
frentanco períodos difíceis, quando as correntes progressis-
tas não resistiam, no grau que hoje se verifica, ao imperia-
lismo.

No entanto, camaradas não podemos afirmar que o nos-
so Partido, na Região do Rio, seja um Partido ligado orgà-
nicamente às grandes massas e que hoje tenha condições
imediatas de mobilizá-las para as tarefas políticas já amadu-
recidas, ao nível das necessidades. Verifica-se, entre nós. uma

„ contradição entre o Partido e as massas, constatada no fatn
de as lutas estarem em nível aquém, do exigível, por defici-
ências de sua vanguarda. Importantíssimos acontecimentos
políticos ocorridos no país, particularmente a partir de 21 de
agosto de 1954, e os ensinamentos do XX Congresso do PCUS
chamaram-nos a atenção para os nossos graves erros poli-
ticos no trabalho de massas, erros que nos tornaram inca-
pazes de dirigi-las politicamente.O 24 de agosto de 1954 foi d primeiro grande impacto com
a realidade objetiva que sofremos nos últimos dez anos. Lutan-
ão pela imediata derrubada de Getúlio. longe de compreender
o processo de crescente resistência ao imperialismo que se de-

senvolvia no seio do próprio govôrno, na prática contribuímos
para que se criasse um clima favorável à ação dos golpistas.
o Partido na Região do Rio, de acordo com a orientação geral
do Projeto de Programa, não se preparou para 03 aconteci-
mentos, nem esteve altura de alertar o CC.

Desligado das camadas populares, com uma política hostil
aos trabalhistas, poderíamos ter caído em absoluto isolamon-
to e sofrido maiores derrotas, não fosse a reação enérgica,
não da direção central ou regional, mas, principalmente, de
elevado número de militantes de base e de direções interme-
diárias, que, junto à grande massa, nas ruas, a orientaram,
denunciaram o imperialismo americano, chegando a condu-
zí-la à ação contra a Embaixada Americana.

Os acontecimentos de 24 de agosto, no entanto, não aler-
taram suficientemente nem ao CC, nem ao CR. Arraigados a
concepções falsas, à margem da vida política, enfrentamos as
eleições de outubro de 1954 como se nada tivessa acontecido.
Nenhuma alteração substancial foi feita em nossa tática ciei-
torál. Ao invés de contribuir para a eleição de patriotas e
democratas, concorremos para que a Câmara Municipal do
DF sejj politicamente, uma das piores do país. O Partido iso-
lou-se mais ainda das massas. Negamos ajuda a dezenas de
candidatos, patriotas e democratas, que nos pediam pequeno
auxílio na votação.

O caminho do apoio à candidatura JJ, no pleito de 1355,^
também não foi dos mais naturais ;e ainda então o CR não"
se revelou capaz de criticar as tendências eleitorais que se
esboçavam. Mas aí, já com maior clareza quanto às ameaças
golpistas e quem estava por trás delas, sentindo muito a
necessidade de não nos afastarmos da massa, principal-
mente a trabalhista, acertamos, no fundamental, apoiando JJ.
Essa decisão trouxe grandes benefícios ao país, ao movimento
nacionalista e ao Partido. Nossas ligações com as massas se
ampliaram e contribuímos para à derrota do imperialismo
americano no 11 de novembro, o que não tinha sido possível
em 24 de agosto.

OS PREJUÍZOS QUE NOS CAUSOU O SUFJKULViSMO
•¦K' claro que nessas lutas, com tão. sérios erros do Partido, pou-

co pudemos avançar no sentido da organização política das massas.,
Organizações, correspondentes a uma determinada, orientação, mostra*
ram;se inteiramente incapazes dè realizar tal tarefa.

Toda a referida sucessão de acontecimentos mostrou o papel do
subjetivismo em nossa vida política e p. prejuízo que nos vem cau-
•sando, particularmente na Região. do,..Rio, onde devemos reconhe-
cer que o Partido não exerce o seu papel de dirigente político junto
aos amplos. setores da população carioca*.

Na Região do Rio, além do desconhecimento da realidade, exis-
te ainda hoje uma falsa concepção, sobre o Partido, de fundo es-..
Giierdista e que, aliada a uma teoria da "revolução imediata", trou-
xe profundos prejuízos à construção cjp Partido e ao seu papel di-
rigente. Nossa concepção de Partido "foi, durante anos a fio, fun-
damentalmente a de substituir as massa$'vpela vanguarda, aprofundan-
do o tradicional subjetivismo, desligand#-nos do povo e levando-nos
a enveredar por uma atuação isolada, lem que as massas eram atin-
gida3 pela: agitação e pela propagandgv, relegadas a. plama secunda-
rio a sua participação nos aeonteeimentps e a experiência própria dè
que elas tem necessidade para avançar^no caminho, da Revolução. O'
abandono dos sindicatos,, até 1952-, as diversas campanhas, e formas
de oraanização das massas, as organizações de cúpula,, para a mo-
bilizaçãc do Partido e não das massas^ são. alguns exemplos da ati-
vidade do Partido e confirmam a falsa .concepção1 sobre o Partido até
hoje na Região do Rio.

A idéia subjetiva- e sectária de revolução às portas, idéia im-
pregnada nos Manifestos de Janeiro e Agosto e ainda no Programa
do Partido, exigia de nós a organização imediata da necessária fôr-
ça revolucionária, a qual, sem o amadurecimento político das mas-,
sas e as imprescindíveis condições objetivas, teria que ser inevitável-
mente constituída pelos contingentes do^ próprio Partido. Fomos por
isso levados a uma situação de grupo,.determinando campanhas que
eram sempre- e todas consideradas fundamentais e decisivas, "passos

para a revolução imediata", conduzindo ao pronunciamento indiscri-
minado e obrigatório das frentes dè massa em torno de nossas pa-
lavras de ordem, contribuindo para nosjj isolar mais e mais. Com isso-
caimos em uma grande subestimação do trabalho do dia a dia, pacien-
te, facilitando assim o livre curso ao baluartismo e ao exibicionismo,
atravéa de algumas tarefas realizadas somente por membros do Par-
tido. Nossas campanhas e atuação não se guiavam no sentido do
amadurecimento e da própria experiência das massas. Em geral, não
tínhamos nenhuma preocupação quanto à sua reação às palavras de
crdem, se as acompanhavam ou não, e não era em função delas que
propúnhamos formas de luta mais altas,, mas sim, baseados na capa-
cidade de agitação e propaganda do Partido, como se isto fosse o
suficiente para alcançar vitórias políticas. Tipico. neste sentido,' foi
a campanha da anistia, lançada em momento justo, mas desenvolvi-
da não à base da repercussão na massa, na capacidade de mobilizá-la
e na efetiva participação popular no movimento, mas fundada prin-
cipalmente nos esforços dos membros do Partido, em suas aptidões de
agitação e na convocação dos mesmos a. Câmara Federal. Outro erro
consistiu era dar-se à campanha o caráter de "campanha de curto
prazo". O resultado foi a derrota, o desânimo nas fileiras do Partido
e maior isolamento. A exatidão de uma palavra de ordem não pode
ser medida pela sua justeza em principio ou pela simptia do povo,
mas decorre dó fato des esta palavra de ordem poder tornar-se a das
próprias massas.. Uma coisa é a posição do Partido frente a uma
infinidade de problemas, como Partido, outra é colocá-los na ordem
do dia e como centro de atividades. As campanhas e manifestações
não podem ser fruto das apreciações subjetivas do Partido.

Enveredando por esse caminho, tornava-se uma decor-
rência natural a subestimação, pelo Partido, de grande nume-
ro de entidades tradicionais do povo carioca. Numa ndade
politicamente agitada, tão cheia de problemas e reivindica-
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çõss como é o Distrito Federal, nunca demos o devido valor
a tais problemas e reivindicações o, como resultado, ficamos
à margem da vida política, em relação ao Prefeito. Agora
mesmo, diante da aprovação do substitutivo á Mensagem
53 — embora tivéssemos posição justa ç aposentássemos so-
luções para as obras da cidade, o houvéssemos iniciado maio:
aproximação com outras correntes — não fomos àbsolutambh*te ca pazes de coordenar o movimento de massas para prós-sloriàr a Câmara, principalmente pela falta de ligações úrgá-nicas permanentes nas lábricas e bairros, pela ausência ileentrosamento com as forças econômicas e políticas da cidade ea inexistência do hábito de tornar esses problemas preocupa*ção de todo o Partido na Região. No lf Congresso PróAuto-norma, se bem que constituísse grande vitória política, senti*mos, durante sua realização, toda a desateneão pelos proble*mas locais, nas direções e nas bases do CR do Rio.Devemos modificar radicalmente as concepções e melo-dos dominantes. E para tal precisamos empreender nossareeducação. Estamos acostumados a ver o Partido trausior*rnado em força de agitação, em seita, desligado das massas.Isto nao pode continuar: urge aprofundar o processe decorreção, o que apenas teve início no Partido.

PELA UNIDADE DA CLASSE OPERÁRIA E AORGANIZAÇÃO DAS MASSAS POPULARES
Preocupauos, como sempre estivemos, em colocar em

primeiro lugar a unidade e organização cia classe operária,demos em it>o2, com a Resolução Sincucal, um primeiro passopara retificar a falsa posição cie abandono uos Sindicatos.Mas foi num processo lento, ainda hoje cheio de erras, cueaprofundamos a luta pela unidade da ciasse operaria. A-, ladodas grandes vitórias alcançadas nas lutas por melliores sa-larios, nas eleições sindicais e na participação nos grandesacontecimentos políticos, temos sofrido alguns revezes resuí*tantes dos métodos sectários. A unidade sindical ainda nãoê vista por muitos como questão de pnncipios, indispensável
aos nossos-objetivos revolucionários, mas sim como manobra
para galgarmos postos de direção nos organismos sindicais.Foi o que ocorreu em alguns sindicatos.

A batalha pela uniuade da classe operária coloca 1 aordem do dia alguns problems importantes, como a campa-
nha salarial, o movimento pela elevação do salário mínimo econtra a carestia da vida, a revogação do 9070, questões ae
previdência social e luta nacionalista e democrática.

E' .possível, nas atuais condições, a unidade de ação entreoperários e patrões em grande número de problemas, como aslutas contra a Light e! o»-aumento de impostos, pi Io reata-
mento de relações e a defesa da indústria nacional. Essa
unidade, que não pode de forma alguma significar o aban-dono da luta da classe operária contra a exploração patronal,
pode abrir-nos perspectivas na política de frente única.

O movimento do funcionalismo municipal e do federal
pelas suas reivindicações e unidade orgânica está passando
para a ordem do dia. O CR não pode deixar, nesta Conferem
cia, de fazer auto-crítica de sua abstenção fronte a esses pro-blemas. Estamos convencidos de que, no Distrito Federal, se.n
uma justa política do Partido relativamente ao funcionalis-•mo, parte considerável da população carioca, será muito uifí-
cii dirigir as grandes massas.

Existem atualmente, na Capital da República, de 600 a650 mil favelados que constituem a parte mais pobre da
população, a mais abandonada, pelas autoridades e ameaçada
constantemente pelos grileiros. Suas lutas contra os despejos
foram, nos últimos anos, em grande número, e passarão sem
dúvida para a história, das. lutas sociais no Distrito Federal.
Dos simples, protestos e abaixo-assinados, até à resistência
física e. à ocupação da Câmara Municipal, os favelados vêm
obtendo vitórias memoráveis. 'O Partido nunca deixou clü
apoiar e, em alguns casos, de dirigir tais lutas. Isso é um
mérito do Partido na Região do Rio. Mas, no esforço poiaorganização dtos; favelados,, o subjetivismo e o sectarisío cii-
ficultaram muito o trabalho. Não partindo do nível das
massas,, procuramos levar suas associações a pronunciamen-tos políticos pára os quais não estavam em condições.
Muitas vezes travamos lutas sem princípio por postosem diretorias. Querendo dogmaticamente igualar as posbi-bilidades de organização em favelas ameaçadas de despejo
às daquelas onde o problema não existia, acabamos formando
centros só de comunistas, isolando-nos da massa pela impo-
sição da forma de estruturação e de palavras de ordem es-
tranhas. O resultado é que, se em algumas favelas, parti-cularmente nas em que houve lutas, criaram-se organizações
de massa, durante a luta entra os despejos etc, em geral,onde o trabalho dependia de paciência, persistência, o nosso
trabalho fracassou. Ante o término da lei que proíbe os des-
pejos, nosso Partido deve manter a massa vigilante para que
possa melhor defender seus barracos.

POR UM GOVERNO NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO
Em qualquer hipótese ou circunstância, o nosso trabalho

deve ser o mais amplo possível, sem nenhuma sombra da
sectarismo. Urge trabalharmos para a conquista de um go-vêrno nacionalista e democrático, e é nesse sentido que deve
ser orientada nossa atuação. Sem extensa atividade legal, sem
uma profunda e constante ligação com as massas, não atin-
giremos tal objetivo.

A luta nacionalista nos parece ser, no momento, aquela
tarefa em que o Partido deve concentrar seus esforços nó
sentido da organização política das massas. Dois cuidados
devem chamar-nos a atenção. O primeiro é o combato ao
sectarismo (não pretendemos ter o monopólio do movimento
a fim de colocá-lo a serviço dos nossos desejos). O segundo --
procurar, em cada lugar, as formas mais justas de organi-
zá-lo. Se em alguns casos êle pode iniciar-se através da ati-
vidade eleitoral, em outros poderá surgir, por exemplo, por
meio de um trabalho com a própria direção de uma emprê-
sa. Não devemos generalizar esquemàticamente os métodos

(Conclui na terceira página)
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f DURANTE oa unos do Primeiro Plano Qüinqüenalti C/»'«« vlòeii kw período extraordinariamente impor-
tente para a vido política, social e econômica do seu
povo. Apresentou, na verdade, o espetáculo comovente
e? surpreendente de um vertiginoso ritmo de progressorelativamente às formas de vida e de produção que pormilênios haviam permanecido imutáveis.

O VIII Congresso do~I'artido Comunista Chinês
teve lugar apôs esse período, que foi cognominado de«maré alta» do socialismo t quando eram evidentes paratodos os resultados vitoriosos do primeiro plano quin-
quenal. Uma justa política exterior havia permitidocanter a agressão norte-americana enquanto era con-duida a passagem pacífica ao socialismo de toda a
economia chinesa.

TERMINADO 0 1 PLANO QI<INQIJKNAL E INICIADA. A. FASE D1D CONSOLIDAÇÃO
— GRANDES PROBLEMAS RESOLVIDOS COM ÊXITO NO CAMINHO DO SOCIALISMO

PARA ULTRAPASSAR A INGLATERRA EM .1.5 ANOS
BI \ í ¦. ÜP1: '¦'¦:: ü.;: l$íp*Étlsl

Sábia direção
política

Os documentos do Vi 11
Congresso, ao balancear tais
sucessos, revelam a sabedor
ria e a seriedade dos comu-
nistas chineses O tom de mo-
déstia neles dominantes, os
insistentes reclamos de mais
estreito contado com as mas*-
sas, como condição de suces-
so das imensas tarefas de
construção da nova China, as
recomendações quanto ao es-
tüq-.de trabalho e o mpdo de
vida material e moral dos
quadros, revelam que os oi-
tígentes chineses não permi-

tem que os êxitos lhes su-
bam à cabeça e passado Ò pe-ríodo da «maré alta» dirigem
o partido e as massas de
modo a enfrentar serenamen-
te o período que se seguiu,
inevitavelmente mais comple-
xo e difícil, de consolidação
dos sucessos obtidos na cole-
tivização do campo, na lndús-
tria e na vida cultural do povochinês. Os provados dirigen-
tes do Partido Comunista Chi-
nês não esquecem que a ra-
zão primeira dos êxitos está
na entusiástica adesão das
massas populares, não per-dem de vista o objetivo iine-
diato, de elevação contínua do

| 
':.;:. 
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&' cada vez maior o número de máquinas, de todos os tipos, empregadas na agricultura da China.
dando sensivelmente o aspecto dos campos chineses!

ChuEn-Lai, J.o ministro do governo da República Popular da China

nível de vida dos trabalhado-
res, assim como não subesti-
mam as dificuldades e obstá-
culos que surgem a todo o
instante no caminho da cor.-.s-
trução do socialismo.

Os acontecimentos na Iiun-
gria e na. Polônia levaram a
um aprofundamento da ação
política do Partido junto aos
seus membros e ao povo, ação
que encontrou a sua mais
completa formulação nos ad-

-miráveis documentos, de re-
percussão internacional, quesão o artigo - do sJò -Mi-ir-Ji
Pao, de dezembro de 1956- e
o discurso de Mao Tse-Tung
de 27 de fevereiro deste ano

Como impressão ger:*l da
vida chinesa no atual período,
pode afirmar-se que êle Se ca-
racteriza pela consolidação
das posições conquistadas
pelo socialismo nos anod pre- '
cedentes, por uma gigantesca

mu-

ação de reorganização da vida
econômica, social e política
do povo chinês.

Os investimentos
do Plano

Na construção das bases
econômicas para a passagem
ao socialismo o plano quin
quenal chinês havia estabele-
cido o objetivo de erguer rá
pidamente no pais um cótíjun-
to de grandes empresas, espe-
cialmente nos setores das fon
tes de energia, da indústria
metalúrgica, industria meoâ-
nica e indústria quimica, ca-
pazes de formar os alicerces
para a~ ulterior iníustri-
alização e de assegurar as na-
cessidades essenciais da defe-
sa nacional.

Foi plenamente atingido tal
objetivo. Já estão sendo fa

. bricados aviões a jato
lharia pesada, nas estr
chineses correm caminh"
ônibus de fabricação nacional
a imensa usina de a
Ashuan. o,s navios, as íurbi-
nas elétricas, as maquinaria
nas elétricas, as maquinarias
da indústria têxtil, o.*- tornos
automáticos, o material tale
fônico e eletrônico,
são r e ai i d a d e s brilhán-
tes do primeiro plano
quenal. Êle foi co
antes do prazo' fixado
giu uma enorme
forças e investimentos eoios-
sais, n'um país que indu
almente se encontrava
taguarda de muitos países da
Ásia, da África e da América
do Sul. Malgrado a imensa
ajuda técnica e econômica da
União Soviética e dos paísesde democracia popuiar o quedecidiu' foi o esforço magnífi-
co do povo chinês bastando
assinalar que 97% da soma
total de investimento.* provie-ram da acumulação interna

Os obstáculos
da guerra fria
Qu© outro pais do munoo,

além da União Soviética,

Wfc

m

Mao-Tse-Tung, prej»)

aproximar do gigantesco pro
gresso atingido pelo povo chi
nês em tão curto espaço d(
tempo?

E o mais notável é que w
tão grande investimento foi
obtido-sem prejuízo do nível
de vida do povo, mas ao con
trário melhorando sensível
mente esse nível de vida. E
isso n'um país cuja renda m

obteve algo que se pudesse cional era extremamente há

A indústria peieQitt&ã <wa impiuso -joí diversas Tegiõ#$ ds China,
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¦i China Popular

Ba e precisamente durante
¦queles anos em que a poliu-
Ba agressiva dos impeiialistas
Hiorte-aniericanos exigia a
Hplicação de somas gigantes-
{¦as em gastos militares. Ain-
Ba mais, tudo isso foi obtido
Bpesar do obstáculo sério
¦onstituido pelo embargo nor-
«americano imposto às rela-
mftes econômicas e çnr,-v>^M*
mm i €3iina, ,
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térias primas agilcolua (ai
godão, por exemplo); d*- ou
tro. as próprias conscc.uòn-
cias da nacionalização da in-
dústriu privada. Esta úitíma
significou um Imenso f"toi
positivo mas, ao mesmo ienv
po, para manter o nive?, cér-
tos investimentos ec;:nôniíros
c culturais tiveram que ser
cll'vad(i.s a um nível desprn
porcionalmente elev ado.

uem repousa
sobre os louros

Hoje ninguém repousa sb
bre os louros e nem me.snío•«toma fôlego». Procede-se
antes de tudo, com muito
tranqüilidade, de,senvoivem-s<
aqueles ramos industriais que
por uma razão ou outra amea
cavam tornar-se estrangula-
dos, aperfeiçoam-se os trans
portes, reconstituem-se ás re-
servas de matérias primas e
de mercadorias diversas, do
Estado e das empresas cornar-
ciais. Tais reservas, no ano
passado, eram ainda dimi-
nutas,, em conseqüência
não só da elevação dos
salários mas t a ro. b cm
de um aumento de.m;-stado
rápido da mão de obra empre-
gada.- Ao mesmo tempo, são
revistos os programas rr.dus-
triais, a fim de ajudar melhor
o desenvolvimento da agricul-
tura.

Não se trata simplesmente
de economia ou de redução
dos investimentos, embora
também eles tenham sido ne-
cessários. Fizeram-s™ Con-
frontos entre os projetos de-
masiado ambiciosos, das des-
pesas de administração e não
diretamente produtivas, de
certos «luxos» arquitetônicos
ou de fundos esportivos e re-
creativos que a China não
pode ainda permitir-se

Há um esforço sério para
tornar a produção maJs eco-
nômica, para utilizar melhor
os recursos regionais locais,
evitar megalomania, levar em
conta as enormes quantida-des de mão de obra disponí-
vel e não levar a mecanização
e a automatização a um ní-
v»] -*•¦¦'¦¦-• --•-.. Deseja-se favo-

l/wi-o c/iinês/cz da construção socialista, um motivo de festa. O
isauctávcl e alegre dessa jovem camponesa vem da certeza de que,
yiendo chá, está, também, contribuindo, para a grandeza da China

Uma pressa
Necessária

a pressa necessária do pri«ro plano conduziu à con-itração dos esforços nos
Jjetivos mais decisivos, a-a tensão muito grandeira o fornecimento das mate-
\s Pernas, da energia, dos
fnsportes. Durante o anoissado, dois outros fenôme-¦» vieram juntar se e

^ar certos problemasida mais complexos: de
,.7°i un">a série de caia-ipades naturais (inundações,
?as e tufões); os quais obri-ram o governo a enora:es¦-pesas a fim de socorre: o?
poneses e fizeram dimiP o a froxo de certas ma

recer uma descentralização
não só organizativa mas tam-
bém produtiva, que reduza as
despesas de transporte e de
distribuição; visando uma in-
dústria moderhísíma, de modo
a utilizar ao máximo as pos-
sibilidades de investimentos
mais- modestos. jporém_ mais
rapidamente rentáveis. 'O 

ar-
tezanato industrial vê-se es-
timulado dé todos os modos,
como importante elemento de
rebastecimento do mercado
em crescente ampliação e co-
mo capa:-: de absorver grande
parte da nova força de
trabalho que cada ano é pos-
ta à disposição -da indústria
moderna, ainda não pode t-m-
pregar,

6s recentes medidas orga-
nlzatívas para a Indústria lò-
cal e regional, adotadas segun-
do ü llnhi indicada no ano
passado, pelo VIU Congresso,
facilitam aquele processo.Não se po-;a 

"fazer uma ana-
logia mecânica entro tais nnr-
didas e aquelas adotadas ro-
contemente pelos soviéticos.
Ot* chineses conservam a rix-
reção centiallzacia dá tniús-
tria e dos •estaleiros de e.v.s-
trução decisivo, a!i--s bem
mais limitadas quano aos
fundos investidos dn* que na
URSS indicam povéni como
hoje, na China, existe- a pos-
sibilidade de dar maior elas-
ticidade ao sistema econònveo
e de alentar a tensão <\o ano
passado, tè a cónfírnwção do
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A China íjá constrói( os seus próprios ônibus, nwr.n prv.i

desenvolvimento quilitativo o
quantitativo do quadro médio
administrativo e econômico e
da possibilidade de maior irá-
clativa e autonomia.

>s*À''cl do povo

O PROJETO DO SEGUNDO «PLANO»

O projeto do segundo plano qwnquenal chinês não
foi ainda definitivamente elaborado, embora os objeü- |||
vos fundamentais não variem em muito daqueles esta- |j|

beleeimentos pelo Congresso, no ano passado. O
que u%o é difícil prever'é que o novo plano conduzirá
a um enorme desenvolvimento industrial ulterior, mas
que todo esforço sèfá feito para harmonizar sempre i
melhor tal desenvolvimento com o: da agricultura e
de toda a economia nacional e que a acumulação das
necessários bens de investimento não será feito à custa
de uma elevação progressiva, cntbura inevitavelmente
lenta, do nível de vida de torJos cr, trabalhadores.

A palavra de ordem, lançada no recente congres-
so sindical, de alcançar dentro dos próximos 10 a 15
anos a produção Global inglesa, para a indústria mo-
denta, dá uma idéia da amplitude das perspectivas que
se abrem diante do povo chinês. «

.4 indústria moderna da China não é apenas o
kunanhã, inas já é grande parte do Jicje; resia porem
o fato de que para 11 milhões de operários industriais

existem 500 milhões de {Camponeses è os problemas do
desenvolvimento são imensos. Não é possível abrir uma
brecha entre a classe operária e os camponeses, não é
possível fazer progredir a agricultura: sem um avanço
do socialismo no campo, que torne os camponeses po-
bres e médios, cada vez mais a força Idirigenle do novo
campo coleiwizado tais são os dois pontos üjir.dlaij da
política atual do novo chinês. •;,§, .
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i Vc.sce cm toda a C.':.'.::: (Jíà de èxiráçuò de carvuo, com-©
parte do esforço para alcançar e ultrapassar países,

(•f-rifalisfas-, mais desenvolvidos
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..4 CVitn-a poderá nu-po-
rar a Jnglaterra na pi".-
dução de aço e de três ou-
tros produtos industriais
fundamentais dentro em
quinze anos, foi o que de-
clarou o vice-primeiro mi-
nistro Li Fu-ciun no VIII
Congresso dos sindicatos
da China.

Li Fu-ciun precisou que.
no ano de 1072 a produ-
ção chinesa de aço deverá
atingir 35 a 40 mükõcs de
toneladas. Será difícil à
Inglaterra que em 195b'
produziu 21 milhões de to-
ladas ultrapassar esta ei-
fra em quinze anos a jid-
gar pelos seus limitados
recursos de matéria prima

•939 1957 ~"111]
 •¦'¦'¦¦ i  *

A produção chinesa ds aço,
era milhões de to:irfIa<las. co-
mo se desenvolveu d" 30 a 57
e como se desenvolverá se-
g-undo o plano qüinqüenal do
èS & 62»

e tpelo seu restrito ttu-.wj
do sem falar na crise eco-
nômica é na depressão
próprias do sistema capi-
ialista.

No mesmo período a
China poderá superar a
Inglaterra na produção de
carvão, maquinaria, feriili
zantes químicos e cimaiío.
O vice-primeiro ministro
sublinhou que superar a
Inglaterra na produção
industrial é úim grande,
honroso 'e maravilhoso
vbjetivo para a classe ope-
rária e todo o povo chi-
nês».

Li Fu-ciun enumerou as
seguintes condições uitex-
nas e internacionais que
poderão favorecer a reali-
zação desse objetivo:

1) O sistema socialista
está solidamente estabele-
cido política e econômica-
mente na China. Isso
abriu o caminhe ao pleno
desenvolvimento das fôi~
ças produtivas.

2) A China tem uma
grande população que pro-
porciona abundante, mão
de obra e um vasto merca'
do interno, O oirazo êát

*<r
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A produção chinesa •'*-
n*n.í*i.uiãiaría, por niilhares de
unidades, como se dcscnVql-
ycii dè 1939 a Í95Í e como se
desenvolverá segun Jo Vos ób-
jetivòs do plano qüiiiQuenál
de 1S58 a 190?..

país na economia, na cul-
tura e no nível de vida
deu a classe operária chi-
nesa um espírito de hiia.

3) A China é rica de re-
servas de ferro, carvão e
muitos metais terrosas.
Dados incompletos indi-
cam que ela possui jazidas
de ferro de doze bilhões
de toneladas e jazidas de
carvão para um trilhão
de toneladas. Ela è cam-
bém um dos primeiros
países do mundo em joser-
vatí hidro-elétricas.

4) A China conta com
a ajuda e o apoio da jwde-
rosa União Soviética e dos
wtrw pahe$ notíaliatm.

A sua experiência ajudará
a China a impulsionar a
seu progresso.

ò) A China está em con*
ãições de empregar direta-
mente as últimas conquis-
tas da ciência e da tecno-
tdfjia, com a ajuda da
ÜÉStí e dos outros penses
socialistas.

(3) A liderança do tem-
perado Partido Comunis-
ta Chinês e do Presidente
Mao Tse-tung assegurou
uma Unha e uma direção
concreta para o dcsenvol-
vimento das forças produ-
tivas na China e os o pura'
rios, camponeses e inte-
lectuais estão decididos a
levá-lo adiante. Esta é á
condição fundamental.

i

* A produção chinesa de
carvão, em milhões de tone-
ladas, como se de.--e>ivolvci8
de S9 a 57 e como 90 ¦*-.-•--*•-*•
volves* *¦ s* «í iví.
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Na reunião do ativo do partido de Bucarest e da reglüo
do Bucareat, dedicada à discussão da Declaração ria Reunião
«i»; representantes dos partidos comunistas e operários doa
países socialistas e do Manifesto da Paz, interveio cora ura
informe o primeiro secretário do CC do POR camarada
Georgiu Dej. Disse êle em seu informe:

— A comemoração do 40** aniversário da Grande Ro*
voluçãõ Socialista de Outubro, na qual participaram delega-
ções partidárias e governamentais dos países socialistas, re-
presentantes dos partidos comunistas o operários, delegações
de trabalhadores de quase toros os países do inundo, serviu
de motivo para uma poderosa demonstração de solidariedade
internacional, de amor e respeito dos trabalhadores para cem
a União Soviética e o heróico PCUS.

No informe do camarada N. S. Kruschiov na sessão
de jubileu do Soviet Supremo da URSS, íazendo um balanço
das grandiosas conquistas do país do socialismo vitorioso,
mostrou o enorme crescimento das forças do socialismo em
todo o mundo, da perspectva aberta de desenvolvimento do
povo soviético pelo caminho da construção do comunismo,
da política de defesa da paz e da liberdade dos povos, con-
sequentemente realizada pela União Soviética.

Os êxitos da União Soviética, as conquistas de todos os
países socialistas, o crescimento e fortalecimento do poderoso
movimento operário, demonstram a solidez e a supremacia
do regime socialista, a justeza e a grande vitalidade das
idéias todo-poderosas do marxismo-leninismo.

Na Reunião, — declarou o camarada Georgiu Dej, —
os representantes dos partidos comunistas e operários doa
países socialistas manifestaram uma unidade de pontos de
vista sobre os problemas radicais da teoria e da prática
da revolução socialista e da construção socialista.

A declaração aprovada unanimemente, senudo um documerv
to de alto valor teórico e prático para todos os partidos cemu-
nistas e operários, contem uma profunda análise dos prin*cipais fenômenos do desenvolvimento da sociedade em nossa
época, baseada na doutrina marxista-leninista.

Ela possibilita o posterior fortalecimento da coesão dos
países socialistas, a consolidação da unidade do movimento
comunista e operário mundial, dá claras perspectivas as
forças que lutam contra o imperialismo, pela democracia
e o socialismo. O Manifesto da Paz, aprovado pela Segunda
Reunião, expressa a vontade e os interesses de centenas da
milhões de pessoas de todo o globo terrestre, dá novas .torças
e esperanças na luta em defesa da paz — a mais valiosa
fortuna da humanidade, (bem da...).

Falando sobre a nova era do desenvolvimento da numa*
nidade aberta pela Grande Revolução Socialista de Outubro,

•;* o-camarada Georgiu Dej assinala que o conteúdo fundamen-
tal de nossa época é a passagem do capitalismo ao socialismo.
As grandiosas transformações que se deram em todo o mundo,
demonstram a justeza das geniais previsões científicas feitas
por Marx e Engels há mais de osm anos atrás.

Analisando a situação no campo socialista, o informante
mostra que a União Soviética num curto e histórico prazocolocou muito para trás os mais adiantados países capitaJMaí»
da Europa çelo volume absoluto de produção industrial »
resolve com êxito a tarefa de alcançar e sobrepassar os maa»
desenvolvidos países capitalistas na produção «per capita».
Os êxitos da União Soviética no desenvolvimento da ciência
e da técnica, sobre os quais, com admiração fala todo o mundo,
conduziram a que, até no campo cios inimigos do socialismo,
muitos se dão conta de que a emulação entre os dois sis-
temas se desenvolva a favor do socialismo e absolutamente
não a favor do capitalismo. Chegaram os tempos quando os
próprios círculos dirigentes americanos são obrigados aber-
tamente, a abandonar as jactantes pretensões à súprèmac;a
dos EE.UU., e levantar a tarefa de alcançar a União Soviética
numa série de ramos de atividades.

• Grandes êxitos no desenvolvimento da economia, dá ciên-
cia e da técnica, da cultura foram conseguidos também pelaRepública Popular da, China e por outros países socialistas.

?.v Apresentando numerosos fatps que atestam o fortaleci-
mento do poderio dos países do campo socialista o camarada
G. Georgiu Dej fala:

— A vida confirmou que o socialismo é o regime social
que oferece um campo ilimitado ao desenvolvimento das fôr-
ças produtivas e assegura as condições necessárias para o inin-
terrupto crescimento do bem estar material e cultural dos
trabalhadores. Impressionante contraste a isto, é o quadro
que reflete a situação no mundo capitalista, onde o saque
dos monopólios condena à exploração e à miséria a milhões
de trabalhadores.

Passando à análise da situação internacional, o ínfor-
mante assinala que, atualmente, a política internacional çiarac*teriza-se pela luta de duas linhas opostas — aa linha da
coexistência pacífica consequentemente realizada pela URSS,
pela China Popular e por outros países socialistas e a linha'
de preparação e desencadeamento da guerra que realizam os
círculos agressivos dos EE.UU. Agrupando em torno de si
as mais negras forças da reação e da guerra de todo o mundo
capitalista, estes círculos realizam uma política «das posiçõesdè força», ressuscitam o militarismo alemão-ocidental, fazem
uma feroz resistência às tentativas de cessar a corrida dos
armamentos, instigam e organizam complôts e agressões con*
tra os países socialistas e também contra países que se liber-
taram da opressão colonial. Almejando a dominação mundial,
os círculos agressivos americanos temem a paz. Na louca
esperança de deter pela força das armas o inevitável processo
histórico do progresso social, eles Obstinadamente, seguem a
política de preparação da guerra:nuclear^ - . j , |

Mas agora, indica o camarada Georgiu Dej, pela primeiravez na história existem forças suficientes para impedir ao
desencadeamento de uma nova guerra. O único e poderosocampo dos países socialistas encabeçado pela União Soviética
representa o baluarte mais seguro da paz e da segurança
dos povos. Ao mesmo tempo, na arena internacional atuara
também outras grandes forças colocadas a serviço da paz:

GHEORGHIU-DEJ
d* Secretário do Partido
Operário da Riimânia.);
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os povos que escaparam das cadeias do colonialismo e qualutam pelo fortalecimento de sua independência nacional, «a
também o movimento libertador dos povos dos países depen-
dentes e coloniais*'

Os fatos demonstram, prossegue o camarada Georgiu
Dej, que a correlação, de forças na arena mundial modificou-se
de modo radical a favor da paz e do socialismo. Já passoue jamais voltará aquele tempo quando o imperialismo podiaatentar livremente contra a liberdade e a indeptendència dos
povos. Mas, se apesar de tuio, as aventuras imperialistas
tentarem a desencadear a guerra, então, como com justiça,
assinala a Declaração, os povos de todo o mundo cheios
de ira contra o imperialismo, que conduziu à pesados sofri-
mentos e vítimas acabarão para sempre com o regime capl-
talista.

Os partidos comunistas e operários de todo o mundo,
cheios de decisão de fazer todo o possível para defender a
humanidade com- horrores -de uma nova guerra e assegurar
seu desenvolvimento pacífico no caminho do progresso, en-
caram a luta pela. paz como uma tarefa de primordial im-
portância. ,M

— Nosso partido, fala o camarada Georgiu Dej, de plenoacordo com a Declaração de Moscou considerava e considera,
que o fortalecimento dá unidade e da coiaooração fraterna]
entre - os países socialistas, entre os partidos comunistas o
operários é a condição mais importante do êxito na luta
pela paz e o socialismo.

Desmascarando as tentativas da reação internacional da
caluniar as relações entre os países socialistas, excitar os
resquícios de nacionalismo, para minar a amizade fraterna,
dos países de democracia popular e da União Soviética, cies*
truir a família dos países socialistas irmãos, o camarada Geor-
giu Dej assinala -que as relações entre os países socialistas
são inquebrantáveis. Elas possuem um conteúdo completa-
mente novo na hi$toria, e elas não podem existir entre estados
de regimes sociais que são baseados na exploração do homem
pelo homem. O conteúdo das novas relações socialistas
são a colaboração e a ajuda mútua multilateral ._ de câmara-
dagemj na construção do socialismo, defesa e consolidação
das. cojit-üistas revolucionárias do povo trabalhador. Esias
relações,, têerh em sua base o princípio do internacionalisme,
proletário, asseguram1 a independência econômica e política de
cada país socialista e do grande sistema mundial do socialismo
em seu todo.

A experiência do povo rumeno demonstra que a colabo-
ração entre os países socialistas, a multilateral ajuda frater*
nal prestada à Rumânia pela União Soviética, em enorme
grau, facilita a construção do socialismo, realizada pelo povorumeno, o qual pôde num curto espaço de tempo conseguir
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grandes êxito* no desenvolvimento econômico t sócio cult»
ral do pais. A experiência de todos os povoa que consüõen
o socialismo, demonstra, que a unidade dos países do campa
socialista 6 a garantia de sua independência e soberania, (
constante fortalecimento desta unidade responde aos Intcrèj
ses nacionais de cada ura desses paises. A classe operàrli
os trabalhadores estão intimamente interessados no posterta
desenvolvimento e na consolidação da« conquistas revolucl*
riárias dos povoa da URSS, da China 6 de outros países 3»
ciallstas.

Passando ao problema do desenvolvimento do moviménH
comunista Internacional, o camarada Georgiu Dej fala que/o
crescimento e o fortalecimento dos partidos comunistas e opa

i rárlos de todo o mundo, as enormes tarefas e a enorme rej
ponsabilidade frente a seus povos, como também ao movlBprrx;
mento operário internacional .apresentam o problema de nova*¦formas de relações e de colaboração num espírito de canii
radagem.

O princípio essencial das relações entre os partidos eu,
munistas e operários é o princípio do internacionalismo prt>
letário. Nesta base desenvolvem-se uma estreita coesão Uini
dade), a colaboração e a luta conjunta de todos os partidojl
revolucionários e operários. Os pattidos comunistas e cper*
rios resolvem ás questões de sua linha política guianuos*
pela doutrina marxista-leninista de acordo com as condiçõej
concretas de seus países, tendo em conta que os interesse*!
dos trabalhadores de cada país estão indissolüvelmente ligado*
aos interesses dos trabalhadores de todo o mundo.

Nas reuniões de Moscou, frisou em seguida o camaradàl
Georgiu Dej, de maneira evidente manofestou-se o extraor>|
dinàno papel da União Soviética — centro do movimento opel
rário internacional, e do PCUS. Juntamente com outros parJ
tidos comunistas e operários nós consideramos que o pape||
da URSS, que está a frente do campo socialista, é o resuitadol
natural do progresso histórico e significa o fator principal daí
unidade dos países socialistas, da coesão do movimento comuj
nista internacional no interesse da paz e do socialismo.

O fortalecimento da unidade do movimento comunista!
internacional exige em primeiro lugar a consolidação de suai
ideologia e unidade (coesão) na base da doutrina marxista*!
-leninista. É sabido que nes últimos anos, em particular noi
período da discussão das resoluções do XX Congresso dol
PCUS, a reação internacional desencadeou uma encárniyàt|J
campanha de calúnias contra o PCUS e outros partidos irmãos]
vizando tergiversar e comprometer a doutrina tnarxistá-leiibl
nista. O objetivo desta campanha era introduzir a confusão!
e a desorientação nas fileiras dos partidos comunistas e i-pej
rários, minar o regime social e a causa da construção dol
socialismo nos países de democracia popular, semear a riis*[
córdia entre os países socialistas e no movimento comunista!
e operário internacional, diminuir a força de atração clasl
idéias do socialismo para as amplas massas populares. Nes-í
tas condições têm grande importância as teses da Declaração!
sobre o reforçamento da educação marxista-leninista das mas'[
sas e da elevação da luta contra a ideologia burguesa.

Detendo-se nas importantíssimas tarefas da luta contrai
o revisionismo e o dogmatismo, o camarada Georgiu Dejl
frisa que, como-justamente assinala-se na Declaração, na atualI
etapa o perigo principal contra o qual devem ser dirigidas fll
atenção e a vigilância do movimento operário internacioíial|
é o revisionismo.

Os revisionistas tentam entorpecer a classe operária e osl
trabalhadores dos. países capitaVstas com histórias sobre asl
maravilhas da «democracia» burguesia e sobre a «gradual»!
transformação do capitalismo em socialismo mediante a cola-f
boração social e a reforma, com. a juda.do mágico mecanismo!
do parlamentarismo burguês, sem revolução social e aj
conquista do poder pela classe operária.

A atividade do grupo traidor de Imre Nadj é nesse sentido!
particularmente significativa, ela fala claramente sobre comol
os elementos revisionistas nos- países socialistas concentram!
seus esforços contra os fundamentos do socialismo, estando|

preprados para entrar em conluio com as mais negras
forças da contra-revolução contra, o poder estatal da classf|
operária. ,

Os revisionistas, negam a doutrina marxista-leninista1
sobre a luta de classes, sobre o seu aguçamento em detrmtl
nadas circunstâncias deperíodo. de transiçãoi do: capitalismüj
ao socialismo e sobre o poder popular - como forma de dita-f
dura do proletariado. Pregando o hberalfemo> a capitulação!
frente às forças da reação e de suas ideologias, eles de todos!
os modos esforçam-se em diminuir ou reduzir a nada o papel jdirigente do partido, tentam enfraqu»ícer o partido, minar
a unidade de suas fileiras, sua capacidade de luta e traus-for*.
má-lo num «clube de discussão».

O informante assinala que, a criação do revisionismo na
Reunião de Moscou deu uma grande contribuição na lutói
pela pureza da doutrina marxista-leninista.

A experiência dos partidos irmãos dos países socialistas,!
fala em seguida o camarada Georgiu Dej, mostrou que a|
luta pela conquista do poder e a construção do socialismo!
em diferentes países diferencia-se por suas formas, métodos!
e rítimos correspondentes às particularidades nacionais e às!
condições histórico-concretas de cada pais, mas independente^
mente das particularidades e do específico de cada pais, oS,
processos da revolução socialista e da construção socialistaf
baseiam-se numa série de leis (regulandades) comuns, coi>|
firmadas pela experiência do Partido Comunista da União!
Soviética e dos partidos irmãos de outros paísse socialistas.!

Georgiu Dej assinala em seguida, que o Partido Operárioa
Rumeno e outros partidos irmãos resolvem as questões dal
construção socialista e superam as dificuldades na luta p**-9]socialismo porque, em toda a sua atividade apóiam-se «M
doutrina marxista-leninista.

Falando sóbre as formas de passagem do capitalismo
ao socialismo, o camarada Georgiu Dej, frisa que a apreciação
destas formas, contida na Declaração, tem particular «
importante significado para o movimento operário inte"«|

(Conclui napâg 11)
VOZ OJPEEÃBIA
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vança a Unidade de Ação
Movimento Sindical Brasileiro

Delineia-se a cada dia que passa, com nitidez.
maior, o importante papel que vem assumindo
brasileiro ultimamente nos acontecimentos
Uma prova evidente foi a recente homen
presidente do Pacto de Unidade Intersindlcal Salvador Roma
no Lossacco, eleito "Homem do Ano" de 1957, na capial de
gíio Paulo, o principal centro Industrial do Brasil.

O ano de 1057 foi um ano de poderoso avanço do movi-
mento sindical brasileiro. Lutas de envergadura, inclusive
greves que abrangeram cerca de um milhão de trabalhadores,

ino>iB}j!')'<.'s.saram-se no decorrer daquele período. Movimentos rei'
^víndiealórlos em defesa não só dos interesses econômicos ime-

diatos, mas de importantes direitos democráticos e consütu-
ciniiais assinalaram o ano que passou.

E agora, neste início de 58, já se vislumbram novas cam-
panhas de maior vulto ainda, poir deverão movimentar doze*
nas de categorias profissionais, já em âmbito nacional.

CONFERÊNCIA n*a de Previdência Social,
aprovada na Câmara de De-
pu tados no fim da última
sessão legislativa, depois de
uma intensa mobilização de
tôdas as categorias profissio-
naie, interessadas em ama
aprovação.

A «ova lei, que tramita
agora no Senado Federal, re-
presenta um importante pas-
so à írente nas lutas opera-
rias em nosso país pela con-
quista de bem-estar e malho-
res condições de vida. O pro-
jeto aprovado na Câmara con-
signa uma série de melho-
rias no terreno das pensões
e aposentadorias, dos segu-
ros, auxílios especiais - quês-
toes essas já amplamente di-
vulgadas através da impren-
sa de todo o país, quando foi
discutido o projeto.

Representa um avanço em
relação à legislação anterior
e por Isso mesm0 interessa

#05 trabalhadores a sua apro-
vação imediata. Apresentar,

agora, emendas ou novas su-
gestões de modificação da lei,
seria atrasar novamente, a
aprovação c aplicação práti-
ca de uma lei que dormiu dez
anos nas gavetas da Câmara
Federai

Essa a razão por que ficou
decidido na Conferência Br
terestadual «fazer um ^tar

.^^SKo^^ SINDICAIS, REALIZADA COM
políticos do país. 

lflX,T0 m hFAVV*~JKKBSSLDA LE1 0R«ANICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL R
agem prestada ao REVOGAÇÃO DO 9.070, ATÉ! I" DE MAIO

DE DIRIGENTES
SINDICAIS

Um fato nov0 e bastante
ígniiicativo foi a Conferên-

cia interestadual de dirigen-
tes sindicais, que acaba de
ealizar-sé em São Paulo nos
Mimus dias 8 e 9 do corren-

te. Convencidos da necessida-
le de coordenar os esforços

estabelecer um programa
íe ação comum, decidiram

3S principais líderes das gran-
organizações de classe

Io Rio e de São Paulo, mar-
car'um encontro para dena-
tor alguns problemas que

je estão no centro das preo-
Eiioações de todo o proleia-

fcüado brasileiro.
Três pontos constam da or-

lem do dia:
revogação do decreto

1.070
revisão dos níveis de

fcalário-mínimo
Lei Orgânica de Previ-

lência Social
xjurante dois dias, num
íbiente de democracia e

ranqueza, debateram os di*
igentes sindicais do Rio, S.
5aulo, Estado do Rio e Cea-

a melhor maneira de dar
«seguimento às campanhas

em que ora se empenhara
&s trabalhadores, em defesa
íc suas reivindicações ime-
Matas. Do confronto das vá-
ias opiniões resultaram im-
)on.antes resoluções que con-
tribuirão sem dúvida, para

apulslonar è*te ano © mo"
ier>t0 sindical.

A LEI DE 4
PREVIDÊNCIA

SOCIAL
No centro dos debates de

S. Paulo esteve a nova lei orgâ»

EM TODAS AS LIVRARIAS

ameaças de boicote ao pro*
jeto e de novas delongas. Daí
a importância da campanha
que se dispõem a fazer os
trabalhadores, junto aos se-
nadores de seus respectivos
Estadpf, apelando para que
não laçam demorar ainda
mais a aprovação da nova
Lei Orgânica e permitam a
sua sanção até 1" de maio
próximo.
_ DEFESA DO

DIREITO DE
GREVE

As lutas operárias de 57
derrubaram na prática o fa-
migerado decreio-lei 9.070, o
tristemente famoso «anti-gre-
ve». Não foi mais possível
ao£ elementos reacionários e
aos patrões aplicarem essa
portaria já caduca, para im-
pedir que 0s operários se uti-
lizassem de uma prerrogati-
va constitucional, assegurada
em todos os países democrá-
ticos: o direito de greve.

Mas já no início do novo
ano, em fins de janeiro, foi
desferido um golpe n0 mo-
vimento sindical brasileiro —
deflagrada a greve dos ma-
rítimos, decretou o Ministé-
rio do Trabalho a ínterven*
ção nos três sindicatos gre-
vistas e para lá nomeou jun-
tas governativas, apesar da
enorme onda de protestos que
se estendeu a todo o país.
Invocando o decreto 9.070, já
«enterrado» em praça públi-
ca inúmeras vezes, tentava-
se impedir que o movimento
grevista se ampliasse e assim
se abria um perigoso prece-
dente, com a repressão vio-
lenta de uma luta pacifica em
torne de um direito elemen-
tar — o cumprimento de leis
e portarias já aprovadas há
longos meses.

Uma das mais importantes
Pio apelo a todos os trabalha- resoluções da Conferência In-
dores e às entidades sindi- * -—*¦-J—' -,~ •at ~«.*-—-u..

cais do Brasil, para que não
façam emenda alguma ou pe-
dido de correção, «o atual pro-
Jeto, a fim de que seja apro-
vado até 1* de maio».

Mas, a pesar de todo o -*&*
penho das organizações «mr
dicaís foi negado no Senado
o regime de urgência para
discussão da lei, e já surgem

Um livro publicado em 1893 e amda
4a mais candente atualidade

~ fi mm
de EDUAHDO PRADQ

Um estudo da poMtica interaacíooal
dos Estados Unidos, em fa»§io da»
forças em expansão de sua economia,

EffiÉ BIlMM«g um.
R. S8o José, 90 — Sala 200?. — 'M? *e Janeiro
R. Bario de Itatjctini&ga, 93 - São Pcalo

/r

terestadual de dirigentes sin*
dieais trata justamente da
luta pela aprovação rápida do
projeto que regulamenta o
direito de greve e revoga o
9.070, Já desde o ano passa-
do exigem os trabalhadores
a aprovação d0 projeto Air
rélío Viana que as-egura, no
fundamental, o direito de gre-
ve e anula as principais res»
+rições que poderiam ser air
tepostas a seu livre exerci-
cio

Â revogação do 9.070 até 1'
de maio próximo constitui
agora, »o lado da luta pela
aprovação da nova lei orgâm-
Ca de previdência social, um
objetive imediato a ser alcan-
çado.

NOVOS NÍVEIS
DE SALÁRIO

MÍNIMO
O ano de 1958 apresenta-i-»

como um ano de novo as-
censo nas lutas por novos nl-
veis de salário-minimo, em
todo o país e por melhorias
salariais, capazes de anular os
efeitos da elevação do custo
de vida. Já se iniciaram em
muitos sindicatos 06 estudos
e os debates em torno da
questão. E alguns deles já se
pronunciaram inclusive pela
imprenea. i

Constituindo um dos pon-
tos do temário da conferên-
cia de dirigentes operários,
foi uma questão intensamôn-
te debaüda. O salário-minimo
constitui uma importante

conquista do trabalhador, por
que lhes assegura uma re-
mineração mínima que 0 em-
pregador é. obrigado a pagar,
por força dclei. Trata-se por-
tant0 do manter essa conquis-
ta e amplia-la, procedendo â
revisão sistemática desses ní-
veis salariais mínimos e acres-
condo-lhe outras melhorias —
salário móvel, salário proíis-
sional, salário família, etc.

Uma destas resoluções con-
clui pela «necessidade da ele-
varão dos atuais níveis de
salário-minimo, precedida de
uma ampla campanha de es-
clarècimento e arregimenta-
ção; o estabelecimento de ní-
vtis mínimos de salário faroí-
liar. em bases honestamen-
te pesquisadas e propostas
por todos ob sindicatos, fede-
rações e confederações, em
todo o país e em cada re-
giáo».

Pleiteiam os trabalhadores
a instituição do salário mó-
vel — questão que serviu de
tema a debates no decorrer
do ano passado, em numero-
sa,s organizações sindicais.
Existe já um rojeto elabora-
do pela CNTI, que servirá
agora de base à realização
de debates, conferências e
reuniões — assim será co-
nhecida a opinião dos traba-
lbr.aores se de suas organiza-
ções.

A revisão dos níveis de sa*
,lário-mínim0 é uma questão
que deverá ser cuidadosamen-
te estudada, antes que se pro*
ponham quaisquer bases pa-ra a sua majoração. A con-
feríncJa recomendou a cada
entidade sindical que estude
com seus associados quais as
necessidades de cada traba-
lhador e de sua família. Sô-
mente depois desse debate
amplo e dos estudos indispen-
sáveis, será possível apresen-
tar âs Comissões de Sala-
rios as sugestões de novos ní-
veis.

Agora, o importante, é ou-
vii a opinião dos trabalhado»
res e proceder à eleição das
Comissões, conduzindo para
elas elementos honestos e de
confiança, capazes de defen-
der os interesses de seus cora-
panheiros.

SURGE A IDÉIA
DE UM

. CONGRESSO
NACIONAL

i
/a Conferência intersindlcal

de Sito Pa ido significou um
avanço no caminho da unida-
de de açíto entre alguns im-
portantes Entadog — Rio. Es-
tado do Rio e São Paulo. Foi
possível estabelecer um pro-
grama de ação comum, em
torno dae questões centrais
que enfrenta hoje o movi-
mento sindical brasileiro.

Um rnt-s depois de sua
realização, nos dias 8 e 9 de
março, deverão reunir-se no-
vãmente, desta vez no Rio,
os meamos dirigentes sladi-
cais. Espera-se contar com a
presença de representan tes
de novos Estados, particu-
termènte Minas e Rin Gran-
de d0 Sul, Um balanço do
trabalho que deverá ser rea-
lizado nesse intervalo permi-
tira concluir pelas novas me-
didae a serem tornadas.

O encontro de São Paulo

revelou ainda, por outr0 w
do, que já existe hoje uma
compreensão mais general*
zada da importância dccUfr
va da coordenação das íôr
ças «índicals de todo 0 pa-%
em torno de lutas comuna
Surgiu assim a idéia de um
encomro em escala nacional,
através da realização de uma
Conferência ou CMgreeso,

ainda este ano. È*se conclave
nacional seria como o coroa*
mento dos inúmeros congres-
sos que já se realizaram no
ano que passou, das mais
importantes categorias profis-
sionaís e em cujos temários
estavam justamente as mes-
mas questões que servem ho-
je de ponto de união a todos
os trabalhadores.

A realização de um Con-
grosso Nacional abriria eami-
nho, além disso, para uma
futura unidade orgânica dos
trabalhadores brasileiros, pon-
do íim às dissenções e à de-
sunião que ainda, hoje entra-
va em grau considerável o
avanço do movimento ope-
rario.

II CONGRESSO DA CAPFESP
ftos (ililiiiOB dias de Janeiro,

realizou-se em Sao Paulo o II
Congresso Nacional de Previ-
déncia Social doe Segurados da
CAPFESP, AM cpmparecerara
maií! de cem delegados, de qua-
se todos ob Estados do Brasil e,
durante três dias <3e trabalho in-
tenso, adotaram algumas deli-
oeracoes da maior importância.
MBJMOnAR OS SERVIÇOS
DAS CAIXAS

Estão 'vinculado» a capfe;sp
sindicatos, associações, federa-
ções e confederações, que reu-
nem alguma» centenas de milha»
res cie trabalhadores, das mais
diversas profissões, Seus repre-
sentantes participaram do XI
Congresso * ali foram debatidas
mais de cem teses que tratavam
doe problemas que afligem os
Begurados.

Dentre m lesse finalmente a»
provadas pelos congressistas,
desiacaram-fle as seguintes: a*
posentadorla aos 26 anos tara a
mulher que trabalha em serviço*
penoso; pensão para as filhas
maiores de 21 anos; pagamento
integral aos acidentados; cons*-

truc&o de cat&s; aumento da»
aposentadorias e peaaSes, sempr*
que houver aumento ipara of Mr
gurados em ativMa**»
MOÇÕES E MEMSAGENK
APROVADAR

Inúmera:; raosSes furam piu-
postas e aprovadas ao II Con-
gresso da CAPJPESP, De solida-
riedade aos tèxteãs grevistas á*
Recife, que esta» nanão vítimas
de violências .e arbitrariedades^
mensagem ao presidente da Re-
pública, em favor 4a manutensft*
de relações amietosas com todo
os países e varias outras.

Diverso.» <0etag«4M manifesta
ram-ee contra a esOstência ê
decreto 9.970, eoncinanamão *¦
oompanhelros a uma campanttt
intensiva por sua imediata r»s-
vogagao e pela ©airaoatia âa út»
reito de greve.

Finalmente, ««©sarando ia ?•©»?
nião, foi eleita a Cw&ísh&o Ex«-
cutiva que devera iutar «m ea»
rater permanente pe»
Ias resoluções aprovadas. Quan-
to ao nov<.. encontro, o IIT Con»
gresso da CAPFEPT». <l!=v.-'á nifi»
realizado em ''-'
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Líderes e dirigentes sindicais quando em assembléia decidiam iniciar a luta pelo novo $ait,nu-minimc 9
a previdência social
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Terra c Ajuda Financeira:
*-»» . * — H ftraa— **¦¦¦ ¦'¦in ¦¦ ¦ ii mi in —.. — -¦ —i -|— -Murt-j TrabalhadoresíGivindicações dos
Agrícolas do Norte Fluminense

Há, em todo. norte Fluminei.:-*,, entre os trabalhadores
agrícolas, fome, doenças e péssimas condições de moradia quetornaram suas vidas num verdadeiro inferno. A existência
do latifúndio e das relações semi-feudais de produção são os
principais responsáveis por essa miséria. Mas os responsáveis
imediatos são os latifundiários que, como um parasita, chupa
até a última gota o sangue do colono e do assalariado agrícola
e o govêrno que» não fiscaliza a aplicação das leis por êlemesmo criadas como, por exemplo, a lei do salário mínimo,
que nem de lonjre é respeitada pelos grandes fazendeiros.

TERRA E
AJUDA MATERIAL

Como todo trabalhador ru-
ral sem terra, os trabalha-
dor<?s do norte fluminense
também desejam possuir seu
peaago de terra, como o úni-
co meio de melhorar as soas
concüções de vida e liberta-
tos da exploração brutal dos
íat; fundiários,

Entretanto, aqueles que não
po.ssuem terra, vêem que ai-
Sguiis camponeses que já têeui
seu pedaço de terra, só em
parte se livraram das gar-ias aos latifundiários e seu
bem-estar quase em nada é
diferente da vida dos colo-
nos e assalariados. A c\»zâo
disso está em que aqueles
que têem um pedaço de terra

#ão dispõem de ajuda finan-
feira, por parte do governo,
fiüã adquirir sementes, fer-
jramentas, inseticidas, etc.

Nestas condições, o peau»*°
p.o proprietário do norte fiu*
Eninense não pode fazer com
Eettaw icg.ües, como São Pau-
ío e Rio Grande do Sul, no
cultivo do arroz.

MÉTODO ANTIQUADO
NO CULTIVO DA TERRA

O preparo «Ia terra para o

-9-
í MillP^

õgwyTfoT^y* ^ ir. aíL 1/^iSWi ff*Q[S&E\ÈÈm

m àw§ÊÊm

cultivo do arroz se faz pelosmétodos dos mais antiqua-.
dos, concorrendo assim parauma baixa produção e para
que se còíiSigá arroz de qua-lidaíe interior, de difícil acèl-
taça o no mercado.

.Fm toda a região do nortefluminense, de um modo ge*ral, as terras são prepara*cias pelos braços dos campo-net •»:•, ajudados pelas erixa-das, foif-rs e outris irs^.u-r>.ntos. primitivos de i-raba-
lho. Já constitui um fatolõvo c,uando são utilizados

••o prepero da íe-cn arados
de tia<ã0 animai.

l*ara fitt-ar as águas da£vargens, para abrir córregos,.
paia ro.v; o maio, pa*»a re-"• ver t terra, deífjr.as dé
homens são empregados du-rante meses. No entanto, sefo^em riaizadas dragas, tra-
tores, particularmente trato»•l-« de esteiras e Outras má»'
qu^as, bastariam noras pa-ra leaWi esse serviço.

Os pequenos proprietárioses* .i cor vencidos das varità-
fens da utilização das máqui-
nas, mas lhes falta financia-
nvnto. EJes não .rjn? cunhei»
ro para alugar tratores, dra-
gas arados mais modernos,
etc. Por outr0 larl>, os pre-
ços de aluguel dessas fria-
quinas são ainda muito eleva-
dos. Alugar por duas ou tves
hora,- uma dessas máquinas
é um «luxo» que só os gran-

des proprietários podem ter.
!.'izen> o? peqüérus prc,nie-

táros dc norte fí imlnense
que, se nas terras em que
eles trabalham, fossem usa-
das algumas máquinas ma-
dornas, a produção da terra
mesmo sem adubagem, pode-
ria aumentar em cerca de 150
por cento, em relação ao *cul-
tivo manual que se faz atuai-
mente. í
OS LATIFUNDIÁRIOS SAO

TAMBÉM
DONOS DAS MAQUINAS

O tratam*«ito ds ttscra $

m\

Os pequenos proprietários não podem cultivar a terra por falta
de ajuda financeira — Os arrendatários são excorchados pelosistema da «meia» — Métodos antiquados na exploração da ter-ra — Os latifundiários também são donos das máquinas •— Lati-fundiários e comerciantes usura rios aumentam a miséria doscamponeses — Uma cooperativa pode aliviar a situação dos la-vradores daquela vasta região

i

(2a. e última reportagem de uma série de duas, :!os còrrespon»dentes F. de LIMA e Rangel PEÇANM \

mo mfzm

braço ou com o arado pu-xacio a D°i é prejudicial, de
vez que o camponês é obri-
gado a tíealizar a queima,
processo que torna a terra
ainda mais pobre de fertili-
dade Com o arado modernot
puxado a trator de esteira,,
não só não é preciso a reali-
zação da queima, como ê
aproveitado o mato para au-
mentar a sua fertilidade.

Mas a quase totalidade dos
pequenos proprietários «e jul-
garià muito feliz se possuis-se tratores de tração animal.

Porém, com0 possuí-lo se há
5 anes passados um arado
pequeno, o de n* 524/ quecustava mil cruíieiroa, está
custando agora 4 

"mil 
e 500

cruzeiros? Um boi que então
custava mil cruzeiros esta
cúsiaridp atualmente cerca de
10 mil cruzeiros, Tais preços
estão fora cio alcance do pe-
queno proprietário^

Mas o que mais revolta os
lavradores do Norte Flumi-
nense é o fato de saberem que
no Departamento de Estradas
de Rodagem existem dezenas
de tratores encostados e gran-
de quantidade de traforistas
desempregados. «Estas máqui-

nas podiam nos ajudar — ai-
zem os camponeses — emoo-
ra pagássemos o aluguel, des-
«e que fosse um preço jus-
to». .|*|

No entanto, o Ministério
da Agricultura não se disr
põe a beneficiar os .campar
nese,? pobres.

Ali, o aluguel de um trator
de esteira é de mil cruzeiros
por hora. Quem pode- pagar
tal preço? Somente os lati-
fundiários, mas êstès nada
querem com a agricultura ou
sao também donos das má-
quinais-

líOMO O SISTEMA
DA USURA ESPOLIA
OS CAMPONESES

Os problemas que atingem
ds pequenos proprietários, afe-

tara também os arrendatários
puoies. Estes reeüDem peque-
nas áreas, era algumas fa-
zeridas. para pagar com a
metade daquilo que produzi-
rem. Em alguns casos, o ia-
rendeiro fornece uma peque-
aa ajuaa ilnanceira ao cam-
pones. Quando isso acontece,
o fazendeiro exige que toda
a produção lhe seja entregue.
Bfcitfto, fas o seguinte: a me-

YiM Q£>£Râ£&J.

íade da produção é sua, porcon ca ao arrendamento daterra, a outra metade êle«compra», pela metade do
preço ci0 mercado, como pa-
gamento pelo empréstimo fei-
to.

Assim, o camponês traba-
lha 0 ano todo, para afinal
de contas entregar 75% do
que produziu ao latlfundiá-
rio, ficando apenas com 25%

Mas os usuranos no cam-
po, em geral, e n0 Norte Flu-
rnmense em particular, não
são apenas os latifundiários.
A usura é também praticada
em larga escala por comer-
ciantes gananciosos, aprovei-

tadores dos sofrimentos dos
camponeses. Muitas vezes o
camponês para se ver livre
das garras dos latifundiários,
vai cair sob os tentáculos de
comerciantes desonestos,

No Norte Fluminense, a
quase totalidade dos comer-
ciantes so iornece gêneros
aos camponeses durante os

6 meses da plantação e sob ,
a taxa de 10% sobre o total
do fornecimento.

Em uma das localidades
por nós visitadas, tivemos
oportunidade de ver 110 ca-
dernetás de fornecimento
nessas condições. Delas, a
menor era de Cr$ 13.500,00.
Isso quer dizer que daquela
família o usurári0 arrancou
-Cr? 1.350,00 além do lucro
comercial, nunca menor de
50%, j | ,|

Esse é apenas um aspéc-
fco d© roubo praticado por
comerciantes. O camponês vai
à cidade fazer compras aos
sábados. Pois bem, nesse dia,
o comerciante desonesto mu-
da a tara do pêso„ retirando

algumas das esferas que a
mesma tem por dentro. Nesse
dia, poi «coincidência», nunca
aparecem os fiscais da Pre-
feitura.

Os gêneros fornecidos aos
camponeses são da pior qua-lidade: açúcar molhado, fei-
jão e milho bichados, farinha
azeda, carne e fubá deterio-
íados.

Por exigência dos comer*ciantes usurários, a0 termi»
narem a colheita, os lavrado*
res são obrigados a üies en-
tregar os seus produtos por
preso geralmenete menor do
que o estabelecido no merca*
do, sob a ameaça de confis-
co. se não o fizerem. Des-
contado o déBito do cam-

ponês com a respectiva taxa
ae juros, o saldo — se exls-
tir— lhe é entregue.

a ialta de ajuaa fínancel-
ra e técnica, de um lado, e
a espoliação dos üsurários,

por outro, estão conduzindo
a que os camponeses vejam
a organização de uma coope-
rativa como a melhor saída
para suas dificuldades. Atra-
vés dessa organização, pe-
queixos proprietários e ar-
réndatários poderiam ajudar-
se mutuamente contra os usu-
rários, lutar por mercado li-
vre, por preyos compensado-
res para os seus produtos e
paia conseguir do govêrno a
ajuda técnica e financeira de
que necessitam.
O TRANSPORTE E TAM-.

BEM UM PROBLEMA
Entre os vários problemas

que enfrentam os camponê-
ses do Morte Fluminense, o
transporte está entre os mais
sérios. Os transportes são
poucos e caros, o que é agra-
vaao cesa a laita de estra-

das et pazes de facilitar 0 es-
coamento da produção. Nào
sao poucos os casos em queo lavrador, para'chegar ao
mercado, tem de utilizar qua»tro tipos oe transporte.

i

Os prejuízos que isso açaí*
reta ao lavrador e à popula*
çao sao enormes. Na dificui
aaue ae transportes para o
escoament0 dos produtos agri*
colas está uma das causas
da carestia de vida. Por ou*
tro lado, a falta de estra»
das e de transportes, o seu
elevado preço, concorre tara*
bém para que os lavradores
se vejam obrigados a entr&»
gar os seus produtos por pre*
fios miseráveis aos açambar*
cadores e fazendeiros. Isso
também ajuda a elevação do
custo da vida.

A organização de uma coo»
peraüva, embora nã0 possa
solucionar tal problema, não
xeaia duvlaa que pode sua-
vizá-lo. j

U1Il-»..v---J
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M/mPIFlfíÃO
vao litt nenhuma alteração lm-

«-Santo, no Quadro da distribui*
£ da VOZ OPERARIA. Mas
Ltlnua c aumento da dlfuatlo,
L conseqüência do reataheloj -
Luto o dn criação do agônclas,
miucipalmcnto em S. Paulc. e de
assinatura? no Estado do Gola?».
nojo consignámos, com alegria
0 restabelecimento da agência
tio Belém - Para-

:::|:::
Ao reiniciarmos as remessas de

VOZ OPBRARIA para nossa
Rgôncta àc Belém, é justo rec«-
nliecer que a decisUo tomada rd-
flete a preocupação inüisfarçâ-
rui de düundlr o nosso iornal
[Tardou a decisão, mas e'a ven
contribuir para restabelecer a
normalidade da circulação de VOZ
OPBRARIA, no Estado do Para.

No entanto, é de nosso dever
reafirmar pontos fundamentais
tle orientação da Gerência da
nossa empresa. Fofestabe ecido,
o nós cumprimos com a decisão
exigir absoluta regularidade nos
compromissos financeiros «ntre
as asenciat- da VOZ OPERARIA
e a Matriz. Não temos disponibl-
lidade, nem poderemos fugir ao
rigor de uma economia progra-
mada para atender as nossas
necessidades mais imperiosas.
Deixar de retirar das agêncins
das companhias aéreas ou rodo-
viárias, as quantidades de jornais,
é forçar a empresa editora da
VOZ OPERARIA a perturbar o
seu orçamento linanceiro, criaa-

SoHdariedade
dos

• rFerroviários
da

«Leopoldina»
PETRÓPOLIS <Do Cor-

respondente) -— Encontra-
se internado no Hospital
Santa Tereza; nesta cidade,
o ex-vereador Pedro Lo-
pes Neves, velho ferroviário
da "Leopoldina".

Pedro Lopes Neves foi
dentro da empresa ferrovia-
ria em que trabalha, um in-
cansável lutador pelas rei-
vindicações da sua dasse.
Na Câmara Municipal de
Petrópolis, êle-, correspondeu
sempre à confiança daque-
les que para lá o enviaram
— ferroviários' e povo des-
ta cidade, defendendo com
coragem os Ideais nacionalis-
tas c as reivindicações do po-r
vo e da classe operária.

Agora mesmo, quando Pe-
dro Lopes se acha operado
num hospital, os ferroviários
da "Leopoldiná,', num am-
pio movimento de solida-
riedade se cotizaram e lhe
entregaram a Importânda de
Cr$ 13 800;00 para ajuda-
Io no tratamento da sua saú-
de.

:)

VOZOPERIM
Diretor

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257, 17:»
and. s/ 1.712 - Tel.: 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  150.1)0
Semestral  80.00
Trimestral .....-.-.. 60.00
Num. avulso ...?. 3,00
Num. atrasado .... 5*00
Aérea ou sob regia-
**o, despesas à parte: •"

SUCURSAL
Voluntários da Pátria, tf

Í^RTO ALEGRE *- Rt»
66. V43. •iíiJ^W

do-lhe difleuldado do solucno.
Em varias oportunidades, a-

través dOHsit seçilo, advertimos aofc
nossos agentes, expondo-Mics a
situação econOmlca da empresa
editora da VOZ OPERARIA, in*
formandii-os das medidas que
somos forçados a tomar, sem ne*
nhuma discriminação. Se o agen-
te nilo paga e além disso nfio

mantém nenhum contacto com %
Matriz, jnttlflca-Ho a Interrüp-
cito dns remessas, até serem
regularizadas as nossas rela-
cões. S6 assim conseguimos a-
travessar um período do carfln*
cia de numerário e manter cl»*-
culando o nosso querido jornal.

FATURAMENTO DE JANEI-

RO: ttuta terminado o fatura-
menter do Janeiro • expedlaun 'is
i.iiiu.--. qnti devem ser paga»,
ntfl o Uni do mOi, a fim do evi
tar uma possível interrupção das
rc-mcRsas,

RKSTABEtECIMENTO PE
AOÊNlriA: Belôm (Para)

REDUÇÃO DE QUANTIDA-
DE: Uberaba monos 33 por cento

PAGAMENTOS DE 6.2 A
12.2.fi8: Ciiloba (2), Sao Pauto,
Londrina, Joilo Pessoa, Silo Lu!r..
Fortaleza fMBF), Itauqu, S. J.
Nenormicono, Diamantina, Cu-
ritlba, Taubaté, C. Itapemlriin.
Cruzeiro Jtuiutaba, Santos. Ubt-r-
Iflndla, MorrlnhOB (Golas), Cam-
pina Grande, Campos.

CONFERÊNCIA AGRÍCOLA NA URSS

<JL V *jpfe. - .&3kBK':-'v1hJKJ^^ '^mmW

Realizou-se em janeiro próximo passado, na capita l soviética, uma Conferência dos trabalhadores na
agricultura, da região de Moscou. Na [óto, membros do governo e do Partido Comunista, quando

aplaudiam os delegados à Conferência

y CRIARAM-SE NOVAS...
(CON&EüSÂO DA *• PÁG.)

de Vargas entre um e outro país imperialista,
teve sua causa nas lutas de nosso povo contra
o fascismo e pela democracia, na luta inter-
-imperialista pelo domínio do país e no equi-
líbrio de íôrças entre a Alemanha, os Estados
Unidos e a Inglaterra, que foi estabelecido
em nossa terra na véspera da segunda guerra
mundial. E' o que demonstowa os seguintes
«lados:

EM 1939:

Inversões: a — A Inglaterra ocupava o pri-
meiro lugar com 1.158 milhões de dólares
investidos no Brasil;

b — Os Estados Unidos ocupavam o se-'gundo lugar com 496 milhões de dólares in-
vfistí d.os *

c —-' A França e a Alemanha, ocupavam.
o terceiro lugar com 40 milhões, cada uma,
investidos.no Brasil.

Quanto ao comércio exterior era a se-
guinte a colocação dos diversos países impe-

Importação: a — A Alemanha ocupava
o primeiro lugar com 25% do total;

b — Os Estados Unidos ocupavam o se-
gundo lugar com 24% do total;

e •—¦ A Inglaterra ocupava o terceiro lu-
gar com 10% do total da importação de nosso
pais.

Exportação: a —- Os Estados Unidos
ocupavam o primeiro lugar com 34% do total;

b — Á Alemanha ocupava o segundo
lugar cobu 19% do total;

c— A'lnglaterra ocupava o terceiro lú-
gar com 9% do total.

Examinando os dados apresentados, vo
rificamos que na véspera da segunda guerra
mundial existia certo equilíbrio entre iam e
outro imperialismo e que nem a Inglaterra,
a Alemanha ou os Estados Unidos consegui-
ram então o domínio absoluto em nosso país.
Esses dados, também dão uma idéia da brusca
agudização da luta inter-imperialista pelo do
minio do Brasi nos anos que precederam a
segunda guerra mundial, luta esta que se re*
fletiu não so na economia do pais como tam*
bém na politica das classes dominantes e no
agravamento da situação das massas. E' ver*
dade que a Inglaterra fora afastada do pri-
meiro lugar no comércio exterior e que a luta
era mais enconada entre a Alemanha e os
Estados Unidos, mas, também é verdade que
em relação às inverssiies de capital a Ingla-
terra continuava ocupando o primeiro lugar,
com um volume de capital investido superior
ao da Alemanha, França e Estados Unidos
em conjunto.

No curso da guerra, os Estados Unidos
aproveitaram-se de condições favoráveis —
como a circunstância de ter o Brasil ficado
desligado dos paises da Europa e de ter par*

ticipado da guerra contra o nazi-lascismo ao
lado dos aliados — para vencer seus concor-
rentes no Brasil. As tropas americanas
ocuparam parte de nosso território; as emprê-
sas dos súditos do eixo foram postas sob o
controle do governo e; a Inglaterra, então,
nada podia fazer para defender suas posições
no Brasil, pois ficou numa situação diíícil
diante dos raides da- aviagão nazista e do pe-
rigo de ter seu território invadido. Nestas
condições, os imperialistas dos Estados Uni-
dos impuseram ao nosso povo os lesivos
«Acordos de Washington» que abriram as por-
tas do Brasil aos americanos e lhes permiti-
ram conquisy.r grande predomínio ?m diver-
sos setores fundamentais da economia do Dais
e influenciar maléficamente a política do. go-
vêrno. As investidas do governo* Dutra con-
tra o movimento democrático no Brasil,e as
concessões que fêz aos americanos facilitaram
a estes reforçar ainda mais suas posições após
o término da guerra. Â situação em 1950
nos dava o seguinte quadro:

Inversões de ^Capitais Estrangeiros no Brasil:
(inversões diretas)

a -— Os Estados Unidos ocupavam o pri-
meiro lugar com 600 milhões de dólares in-
vestidos, ou seja 46% do total;

b — O Canada ocupava o segundo lugar,
com 221 milhões de dólares investidos, ou
seja 25% do total ; .

c — A Inglaterra ocupava o terceiro lugar
com 221 milhões ded ólares investidos, ou
seja 17% do total;

d — Outros países tinham 154 milhões
de dólares investidos, ou seja, 12% do total.

Portanto em 1950 a luta inter-imperia-
lista se decidia favoravelmente aos Estados
Unidos que passaram a predominar sobre
os demais imperialistas.. Isso fica mais evi-
dente quando sabemos que parte dos investi-
mentes canadenses, em nosso país, carregam

-10 selo am>*-»»íino; como é o caso da *Lif?ht
and Powen>. Cabe dizer que já em 1952
— segundo dados fornecidos pelo «Djpauu-
ment oi Comerce», sem inclusão do grupo
I4ght — os investimentos americanos existen-
tes no Brasil atingiam a soma de 1.013 mi-
lhões de dólares. O volume dp capital invés*
tido nas 184 principais empresas ame-, ca; s
que operavam no Brasil em 1953, calculado
pelo patrimônio líquido (capital inicial mais
os lucros reinvestidos), era igual a 27,8 b>
lhões de cruzeiros. Considerando todas as
empresas norte-americanas existentes no país
o capital investido chegava a 30,5 bilhões de
cruzeiros. Se convertemos essa quantia, cal-
culando em cruzeiros de 1953 em dólares,
teremos que os investimentos diretos ameri-
canos alcançavam no fim desse ano a 1.630
milhões de dólares, dos quais 437 milhões cor-
respondiam à empresa «Light and Power».

(Conclui no próximo número)

SOB A BANDEIRA..
nacional porque a burguesia sc esforça cm semear o man-
ter na classe operária do Ocidente as ilusões íonmills
tas, o, em particular a Ilusão de que a passagem para
o socialismo se desenvolverá cm quaisquer condições so-
mente pelo caminho pacifico.

A experiência de nosso partido e de outros partidos
Irmãos confirma plenamente a verdade do marxlsmo-le-
ninismo de quo a passagem do capitalismo ao socialismo,
independentemente de que ela se realize paclítcamente ou
não pacificamente podo ter lugar sòmnte na base oa
conquista do poder pela classe operária em aliança cora
o campesinato trabalhador e outras camadas da popula-
ção. A vitória na luta de libertação do povo trabalhador
condiciona-se prla direção das massas de trabalhadores
pela classe operária, encabeçada pelo seu partido marxis-
ta-leninista, pela realização da ditadura do proletariado
nesta ou naquela forma, que se determina pelas condições
.concretas.

O camarada Georgy Dcj assinalou que todo o Partido
Operário Rumono e as amplas massas de trabalhadores
receberam a Declaração e o Manifesto da Paz com grande
afeto e aprovação, acreditando firmemente nas amplas
perspectivas de desenvolvimento das íôrças da paz e do
socialismo.

O intercâmbio de opiniões e os documentos tias
Reuniões, disse êlo, confirmaram a justeza da linha gorai
de nosso partido nas questões do fortalecimento do regime
democrático-popular, da construção econômica socialista e
da cultura, do fortalecimento do partido e da unidade de
suas fileiras, da coesão dos países socialistas, da unidade do
ação do movimento comunista internacional, como tam-
bém a justeza da política de nosso partido nas relações
internacionais.

Depois o camarada Georgy Dcj deteve-se nas tarefas de
estudo, elucidação e aplicação à vista das teses da De-
claração e do Manifesto da Paz, no trabalho prático, na
luta pelo cumnvimento das decisões do II Congresso e dos
plenos do CC v do POR.

Referindo-s? às questões de politica externa, o cama-
rada Georgy Dej mostra que a República Popular ria
Rumânla está nas posições dfe desenvolvimento das reis-
ções de amizade e colaboração com todos os países na base
dos princípios da coexistência pacífica.

O povo rumeno, diz êle, saúda as propostas rio
governo da URSS, dirigidas ao nosso governo e aos go-
vernos de todos os países membros da ONU, como uma
trova e importante contribuição para o alivio da tensão
Internacional e o fortalecimento ria paz entre os povos.

Sob a bandsira das imortais idéias do Marx- — Lngcls,
— Lénin, disse em conclusão o camarada Georgy Dc.i, a
classe operária, criando há 40 anos atrás o primeiro esta-
do socialista, conquistou uma vitória histórica uruversah
Sob esta bandeira levantada pelos heróicos partidos co-
munistas e operários foi criado o sistema mundial rio so-
cialismo que constantemente se fortalece, e o movimento
operário tornou-se uma poderosíssima força do progresso
social Fiel à invencível' doutrina marxista-leninista, üv
cessaritemente fortalecendo a unidade fraternal dos parti-
dos comunistas e operários, nosso partido, forjado na luta.
ilimitadamente dedicado aos interesses dos trabalhadoras,
também no futuro, com toda a decisão, condir;ira o;povo
rumeno pelo caminho da consto:cão rio socialismo e ca
defesa da paz,
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EMT0KIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sobrado

Telefone: 22-1618
ANUNCIA A SEUS FREGUESES OS

SEGUINTES LÍVKOS:
O CAVALEIRO DA ESPERANÇA

(Vida de Luiz C. Prestes), de
Jorge Amado  80,00

BIOGRAFIA DE LÊNIN (Institu-
to Marx-Engels) ....... * 35,00

QUESTÕES FUNDAMENTAIS
DO MARXISMO, de G. Plekhâ-
nov  50'00

A CONCEPÇÃO MATERIALISTA
DA HISTÓRIA, de G. Plekhân-ov 35,00

MANIFESTO DO PARTIDO CO-
MUNISTA, de K. Marx e F. En-
gels • • • • lv,uU

AS LUTAS DE CLASSES NA
FRANÇA (18-48-1850), de Kad
Marx  40>°°

O 18 BRUMÃRIO DE LUÍS BO-
NAPARTE, de Karl Marx .... 40,00

DA TEORIA MARXISTA DO CO-
NHECIMENTO, de M. Rosental 30,00

OBRAS ESCOLHIDAS DE MARX
E ENGELS, V vol  90,00

OBRAS ESCOLHIDAS DE V. I.
LÊNIN, l'vol  25,00

OBRAS ESCOLHIDAS DE V. I.
LÊNIN, 2» vol  . 45,00

OBRAS ESCOLHIDAS DE V. I. *"
LÊNIN, 3' vol  45,00

A EDITORIAL VTT6EIA, atende pe-
Io Serviço de Reembolso Postal.
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A Assembléia Lcgisladm de Pernambuco aprovou,
por unanimidade, o relatório apresentado pela Missão Eco-iiônuWParlamentar daquele estado o da Paraíba, querealizou uma viagem oficial de três meses a diversos
países europeus. A missão estevo na França, Itália, Tclic-coslovaquia. União Soviética, Holanda, Alemanha, Suécia,Bélgica, Inglaterra e Dinamarca.

A Missão Econômieo-Parlamentar do Pernambuco eJa Paraíba, composta por 16 deputados pernambucanos,4 paraibanos e 7 acessores técnicos teve, por objetivo arealização de entendimentos com representantes da indús-tria o do comércio daqueles países, tendo em vista oestudo tias possibilidades consumidoras daqueles mercados
para os produtos nordestinos, e verificar cm que medidaos mesmos poderiam contribuir para apressar o desen-volvimento industrial dos estados do nordeste brasileiro.Em parlciular, a Missão tinha em mira observar os as-
pectos culturais dos países socialistas principalmente daUnião Soviética.

BONS MJ&tívCADOS PARA
OS PRODUTOS

BRASILEIROS
Concluiu a Missão em seus

sstudos, que aqueles paíseseuropeus podem «e constituir
.çm ótimos mercados consumi-
tâores dos produtos brasilei-
pjos inclusive dos chamados
[jgravosos que interessam de"erto à economia nordestina,

super-produção de cebo-
de agave, de abacaxi, de

^ácar, de tecidos, de mine-
ftus não metálicos, de algo-'.jjSõ e de outros tantos proiu-
los que disputam preços vis
&© mercado exterior — diz
fe missão em seu relatório,*- para muitos in-
ílustriais e comerciantes euro-
toeus constitui uma surpresa
m. antes uma propaganda
lio-uco verídica».

Assim é que comerciantes
iiamburgueses se comprome-
Ãerrm a adquirir toda a pro-âuçiâo de cebola de Pernam-foüco, a partir do próximomês de março, e os holande-
ses declararam estar em con-

quantidades de produtos bra
süeiros, como café, caoáu, cou-
ros e muitos outros. Diz a
Missão em seu relatório, que«os soviéticos não perdiamoportunidade para reiterar os
seus desejos de manter as
mais amistosas relações com
o Brasil».

PIL1TICA COMERCIAL
MAL ORIENTADA

Em seus contatos com in-

I POVO DE &UII0S 1
ANITA LEOCADIA P

• ¦.';..'...¦:: x JURANDIR

Aprovado pela Assembléia Legislativa cie Feriraíntmco o relatório «ia Missão Economia |-Parlamentar a diversos países europeus — Bons mercados para os produtos do nordeste nospaíses visitados — As conversações na URSS e as vantagens das relações normais com os
países socialistas

slsal (um terço da producâ*daquele estado), empregando
mais de 2 mil operários. Jrwdustriais alemães,- suecos «Ingleses também fizeram propostas concretas para o esta
belecimento naqueles estado*
de importantes indústrias,
como desitradora da cebola,
industrialização do meiaço d?cana de açúcar, industriais
zação do lixo, etc.

Autoridades soviéticas revo
larara aos membros da Missãu
que o seu país poderia forn»
cer tudo de que o Brasil na
cessita, em bases cohcretai
de financiamento, que pode»ria ir de 5 a 50 anos. Uma
autoridade soviética, diz o ie<latório. «chamou-nos a aten<
ção para os investimentos efinanciamentos que o seu paístem feito na índia, Egito,
Abissínia e Sudão, que abran<
gem desde enormes instala»
ções de hidroelétricas, siderurgias, fábricas de automo<
trizes, refinarias de petrólso,sondas de perfuração, cons»trução de canais, centrais te»lefônicas, laboratórios atômi
cos para fins pacíficos eclu«
sas, indústrias pesadas outras,
até pequenas estações gerado*ras de eletricidade de apro<
veitamento de energia solar
e.das marés. Declarou ainda}
que a União Soviética tem
condições de, na base de tro-
cas, consumir boa parte da
produção brasileira de produ*tos considerados gravosos para a concorrência no Mundo
Ocidental*. .í

Da mesma forma os tchê
cos, que se revelaram cenhe.
cedores das condições da eco-
nomia nordestina e das leis
què concedem facilidades a
sua industrialização; mostrara,-se interessados em inicias
negociações com industriais ecomerciantes daquela legião*
afirmando estarem dispostosa fornecer equipamentos é
máquinas dos mais diversos
tipos, na base de financiamen-
to.
SENTIMENTO DE PAZ'D0POVO SOVIÉTICO
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dições de colocar na Europa
toda a produção nordestina
de agave. Homens de nego-
cios da Inglaterra mostram-
se desejosos de importar
grandes quantidades de açú-
car e de tecidos de algodão
cru.

Em seus entendimentos
com autoridades tchecas, os
membros da Missão sentiram
o grande interesse que tem
aquele país de ampliar as suas
compras de produtos brasiiei-
ros, enquanto na União So-
viética autoridades do Minis-
tério de Importação c Expor- n , , —.-—„. w.^.^^ww.^^. ..«wwtação disseram que o seu pais ^r™™"™' Brande produtor dc cana de açúcar, enfrenta anualmente dificuldades para colocação do sen
poderia' adquirir grandes Prodtlto' hste P^blema pode ser resolvido com as relações do Brasil com os poise* socialistas.

dustriais e comerciantes euro-
peus, a Missão Econômica
-Parlamentar nordestina sen
tiu que,' se o nosso comércio
com aqueles países não se
desenvolve de maneira satis-
fatória, deve-se a umá politi-
ca comercial mal orientada,
posta em prática pelo governo
brasileiro. Os comerciantes e
Industriais eurooeua deisejai»

BTE:

Na Sociedade Humanitária dos
Empregados no Comércio, foi pres-
tada uma homenagem a Anita Leo-
sadia Prestes que regressou ao Bra-
sil. Cerca de 3 mil pessoas ali se
acotovelaram na ânsia de conhecer a
filha de Luiz Carlos Prestes, nas-
dda num campo de concentração da
Alemanha nazista. Ali estavam do-
güeiros, estivadores, enssacadores
de café, trabalhadores da constru-
ção civil e camponeses, homens de
mãos rudes e calejadas que labutam
no porto e nos altos dos edifícios em Ia grande ovação, Anita pronunciouconstrução. Ali estavam funciona
rios públicos, comerciários. homens
de profissão liberal, intelectuais, ad-
vogados, vereadores e líderes sin-
dicais. Ali estavam em grande ml-
mero as mulheres acompanhadas de
seus filhos e à juventude dava um
colorido à grande festa do povo.
Muito antes da hora marcada, já o
povo superlotava o grande salão.

i Todos queriam ver c conhecer
Anita e prestar-lhe sua solidariedade.
Mesmo as pessoas idosas deixavam
transparecer nas fisionomias a ale-
gria de conhecer Anita. No corredor
do andar terréo dezenas de mulhe-
res € crianças com ramalheles de
flores formavam duas filas até as

escadas que conduzem ao salão,
Todos os olhares se dirigiam para

o portão de entrada esperando com
ansiedade ver chegar Anita. Quando
Anita surgiu no portão, ecoaram as
palmas è os vivas, cheios de entusU
asmo. O nome do «cavaleiro da es»
perança» - Prestes - era um grito
uníssono a ecoar pelo salão. Foi preci
so esperar alguns momentos para se
dar início às homenagens a. Anita
bem como a entrega de vários pr«r
sentes. Visivelmente emocionada pe»

negociar conosco, e o podemfazer em grande escala. po<rém na base da troca de mer-
cadorias e não com pagamen-tos em dólares. Todos aqu&
les países sentem falta de
moedas fortes.

Essa situação, diz o relato»
rio, é mais sentida nos paísessocialistas, «onde as nossas
mercadorias, exportadas porintermediários es trange .ros,
chegam a preços astronômi-
cos e depois de atravessar
toda sorte de obstáculos. Daí,
o nosso café, o cacau, o aigo-
dão e agave chegarem à Tche-
coslovaquia, á Alemanha Ori-
ental oú à União Soviética porpreços inacreditáveis». Atual-
mente, uma pequena chícara
de café custa, na União So-viética, 25 cruzeiros. ¦

Colocando-se em bases: no-
vas a política comercial brasi--
leira, com relação aos paíseseuropeus, e permitindo se astrocas diretas de produtos,sem a exigência do pagamento em dólares ou outra moedaforte, seriam inesgotáveis as
possiblidades daqueles merca»
dos para consumir, os produ-
tos brasileiros de exportação,
inclusive os nordestinos cha-
mados gravosos .& que hoje
não encontram colocação, e
cuja estocagem põe em péri-

go a estabilidade da eaono-
mia daquela região.

POSSIBILIDADES DE 
*

FINANCIAMENTOS £
INVESTIMENTOS

¦^i

Desapontou profundamente
a todos òs membros da Mi»
são, verificar que os homens
de negócios da Europa desco-
nheciam tudo que diz respeito
ao nordeste brasileiro: sua
abundância de energia elétri-
ca, a capacidade de absorção
de seu mercado consumidor,
sua produção de matérias pri-mas e o atual estágio de seu
desenvolvimento

Inteirados da realidade eco>
nômica daquela região, de
suas possibilidades e das facl-
lidades concedidas por leis
federais e estaduais à sua in
dustrialização, os homens de
negócios europeus mostram--se bastante interessados na
realização de" investimentos
em Pernambuco e na Paraíba,
Poderoso grupo econômico ho-landes aventou a possibilidadeda instalação em Pernavnbu-
co de uma grande e moderna
usina de açúcar, com capaci-dade para produzir, inicial-
mente, um milhão de sacos,e lima empresa para mdus-
írialização do agave è fabri-cação de subprodutos, na Pa-raíba, com capacidade paraconsumir 30 mil toneladas de

um breve discurso de agradecimem
to.

Muitas pessoas choraram de
emoção e alegria. Chegou a hora dos
abraços e felicitações. Eram velho»
e moços, mulheres e operários, anti»
gos companheiros de lutas de Pres»
tes que queriam abraçar Anita, lira»
sileiros de todos os recantos de nos»
so país, bem como gente da terra
de Álvaro Cunhai e de Dolorcs Ibar-
ruri, irmanavam-se nesta homena»
gem a Anita. Ali estava o sentimen*
to de solidariedade de um povo quea reação não conseguiu apagar. Ali
estava o lado humano da vida na
homenagem à jovem arrancada das
garras de Hitler pela solidariedade
dos povos do mundo inteira,

¦m

\ algodão, um dos produtos agrícolas em que se baseia a eccwie*«- do nordeste, ggas «f &nd}éz mÂ peím mial&m

Durante os 15 dias em que
permaneceram na União So<
viética, visitando Moscou,
Geórgia e Leningrado, os
membros da Missão Econô-
mico-Parlamentar nordestina
puderam sentir o profundosentimento pacifista do povodaquele país. «Em todos os
contatos e manifestações,; diz
© relatório, as autoridades e
o povo soviético nos fazia rn
sentir os seus desejos de paz
e amizade com todas as na
Ções do mundo».

RELAÇÕES COM OS PAÍSES
SOCIALISTAS

Concluindo o seu relatório,
a Missão apresenta como su
gestão, aos governos estadual
e federal, uma série de rtiedí
das que devem ser postas em
prática, porque assim exigent
os interesses da economia bra-
sileira, em particular da eco=
nomia dos estados nordeste
nos. Entre estas encontra-se
a que recomenda o imediato
restabelecimento de relações
comerciais e diplomáticas eis*
tre o Brasil e a União Soviéti<
ca, a China Popular e demaí§
tuem vastos mercados cons*'
países socialistas, %m const?*
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